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RESUMO 

 

A gestão democrática é um modelo de administração escolar que valoriza a 
participação ativa e colaborativa de todos os membros da comunidade escolar na 
tomada de decisões. Nesse modelo, gestores, professores, alunos, pais e funcionários 
compartilham responsabilidades e contribuem para as diretrizes educacionais, a 
organização escolar e as políticas institucionais. Como problema fizemos o seguinte 
questionamento: quais os maiores desafios atualmente que um gestor escolar da 
Escola Municipal Aída Ramalho na cidade de Campo Redondo enfrenta ao administrar 
sua escola? A gestão democrática promove a transparência, a inclusão e a 
valorização das diversas perspectivas e experiências presentes na escola. Ao permitir 
que todas as vozes sejam ouvidas, busca-se criar um ambiente mais equitativo e 
participativo, onde as decisões são informadas e aceitas por todos os envolvidos. 
Nesta dissertação, tivemos como objetivo geral analisar a gestão democrática na 
Escola Municipal Aída Ramalho Cortez. Para isso, desenvolvemos um referencial 
teórico baseado nas leis presentes na LDB/2011 e em autores como, Oliveira, 
Comeratto e Marin (2014) e Medel (2008), para explorar e compreender como a 
gestão democrática de fato deve acontecer. Para tanto, realizamos um estudo de caso 
de forma qualitativa na escola pesquisa a fim de obter respostas de toda comunidade 
escolar, desde pais, professores, funcionários, gestores, acerca da gestão 
democrática e como ela ocorre na escola. Como resultado, descobrimos que as 
maiores inquietações dos profissionais que trabalham na escola é a interferência 
política nas decisões da escola e que, inclusive, alguns gestores, mesmo sendo 
indicados políticos, acreditam que a forma de se escolher um gestor escolar deveria 
ser diferente. Ainda assim, nossos resultados indicam que a maioria das pessoas 
veem com bons olhos a gestão democrática na escola pesquisada. 
 

Palavras-chave: Gestão Escolar. Conselho Escolar. Educação Participativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Democratic management is a model of school administration that values the active and 
collaborative participation of all members of the school community in decision-making. 
In this model, administrators, teachers, students, parents, and staff share 
responsibilities and contribute to educational guidelines, school organization, and 
institutional policies. Democratic management promotes transparency, inclusion, and 
the appreciation of diverse perspectives and experiences within the school. By allowing 
all voices to be heard, the aim is to create a more equitable and participatory 
environment where decisions are informed and accepted by all involved parties. In this 
dissertation, our overarching goal was to investigate and analyze democratic 
management at Aida Ramalho Cortez Municipal School. To achieve this, we 
developed a theoretical framework based on laws outlined in the LDB/2011 and 
authors such as Oliveira, Comeratto e Marin (2014) and Medel (2008) to explore and 
comprehend how democratic management should actually take place. To do so, we 
conducted a qualitative case study at the research school to gather insights from the 
entire school community, including parents, teachers, staff, and administrators, 
regarding democratic management and how it unfolds in the school. As a result, we 
discovered that the primary concerns of professionals working within the school pertain 
to political interference in school decisions, and in fact, some administrators, despite 
being politically appointed, believe that the process of selecting a school administrator 
should be different. Nevertheless, our findings indicate that the majority of individuals 
view democratic management positively at the researched school. 
 

Keywords: School Management. School Council. Participatory Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A gestão está ligada diretamente ao ato de gerir, administrar, dirigir, governar. 

Neste sentido, entende-se que todo o gestor deve estar à frente de uma repartição, 

setor, equipe, seja empresa ou instituição, do qual lhe confiado o cargo de gerir setor. 

Refletindo a definição compreende-se que a gestão passa não somente por uma área 

de gerir pessoas, mas, exige-se um planejamento, do qual se avalie dentro de diversas 

habilidade e conhecimentos, de modo que se efetive o plano. 

 O gestor é um líder que se torna um norte para seus liderados, que atua à 

frente, mas, ao mesmo tempo, deve estar paralelo aos mesmos, ouvindo, construindo 

novos caminhos e festejando as conquistas e vitórias, que juntos delinearam. Para 

tanto, um gestor precisa estar atento às mudanças do ambiente externo e interno, que 

seja fonte de inspiração para seus liderados, construindo meios que os motivem a 

seguir e realizar suas atividades com efetividade.  

As mudanças nas organizações são inúmeras, independente do segmento 

destas, seja empresarial ou educacional. Dentro desta contextualização, ao gestor 

cabe a sua capacidade de atuar na liderança, viabilizando as considerações precisas 

das mudanças do ambiente e das pessoas envolvidas no ambiente organizacional, 

desta forma, ele amplia sua visão de grupo, de desenvolvimento adequando-se às 

necessidades do ambiente.  

Ao se falar em público, este é um marco dentro das políticas públicas, entre 

lutas e imposições, a partir da década de 90 conquista-se na gestão um caminho. 

Assim, o âmbito educacional também não ficou de fora, onde o Estado, mesmo de 

forma controladora das políticas educacionais no Brasil, abre-se caminhos para uma 

gestão democrática, ou seja, no ambiente educacional o gestor precisa centrar-se no 

seu papel, mas, ao mesmo tempo consciente de que na sua gestão deve contar com 

outros. 

Assim, em um ambiente educacional a gestão escolar passa por uma ação 

ampla, que envolve o processo do gestor responsável pela escola, em seus 

segmentos administrativos legais e ao mesmo tempo interligado diretamente em todos 

os setores da escola, o pedagógico que responde por todo o trabalho pedagógico 

desenvolvido pelos educadores do ambiente escolar, na secretaria, no atendimento 

como o público, que é a comunidade, na relação com os alunos, e demais áreas que 

possuem outros funcionários. 
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Ao considerar que a gestão escolar está centrada em uma gestão participativa, 

onde o diretor, partilha de suas responsabilidades junto aos participantes da 

comunidade escolar como funcionários, educadores, pais, alunos, passa-se a 

compreender que a educação ao longo do tempo tem se efetivado em suas 

transformações de modo a adaptar-se e se fazer inovadora. 

A democratização da gestão educacional nos sistemas de ensino, e suas 

evoluções estão todos garantidos nas principais leis do Brasil, como Constituição 

Federal de 1988, Lei de Diretrizes e Bases da educação Básica nº 9.394/96, dentre 

outras. Desta forma, entende-se que a gestão democrática está contextualizada de 

forma ampla no ambiente escolar, seja pelo Conselhos, seja por Grêmios, seja pelos 

participantes da escola, enfim, a partir do mesmo torna-se necessário a escola definir 

seus elementos norteadores das práticas escolares, seja ela pedagógica ou 

administrativa. Sendo o Projeto Político Pedagógico um dos caminhos para auxiliar na 

gestão democrática (Navarro et al, 2004). 

Mediante a estas colocações, visa a busca pela resposta da problemática: 

Quais os maiores desafios atualmente que um gestor escolar da Escola Municipal 

Aída Ramalho na cidade de Campo Redondo enfrenta ao administrar sua escola, 

considerando a gestão participativa que envolve toda comunidade escolar? 

Como objetivo geral, buscou-se identificar quais os maiores desafios 

enfrentados pelos gestores escolares frente a uma gestão participativa nas escolas 

públicas do município de Campo Redondo/RN. Os objetivos específicos da pesquisa 

consistiram em: conhecer o processo histórico da gestão escolar no âmbito 

educacional no Brasil, destacar as leis que fortaleceram a gestão escolar por 

docentes, classificar o processo da gestão participativa nos âmbitos escolares 

públicos, distinguir as funções da gestão participativa. 

 A gestão democrática no Brasil tem sua formação a partir das evoluções de leis 

educacionais, do qual, foi conquistas em meio a lutas e exigências dos profissionais 

da educação, bem como, com as visões dos líderes educacionais governamentais. 

Mediante a estas conquistas foi construindo a contribuição da gestão nos âmbitos 

escolares frente às buscas da atuação dos docentes nas escolas, visando assim, uma 

atuação mais efetiva de quem conhece o âmbito escolar, onde as indicações 

anteriormente implicam em gestores sem conhecimento de uma prática docente e 

mediadora, além de tão somente cumprir papéis administrativos. 
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 A conquista pela administração participativa, onde envolve toda a comunidade 

escolar, direção, funcionários, pais e discentes, torna-se uma vitória, contudo, este 

percurso não foi fácil e praticar a mesma ainda exige do gestor determinadas ações, 

para que a efetividade possa ocorrer dentro dos padrões éticos e legais. Portanto, se 

vê que administrar uma escola exige uma visão macro e micro da própria entidade, 

de modo que, a visão macro deve ser fundamentada com base na observação de toda 

entidade, levando-se em consideração os projetos pedagógicos, teorias educacionais, 

ensino e tudo abrange a estrutura escolar. 

 Esta pesquisa se justifica por abordar um tema que é importante para toda a 

educação: a gestão democrática. Por este motivo, esta dissertação serve como fonte 

de informação para pesquisadores, professores e toda a comunidade escolar que 

buscam fundamentação teórica e análises de dados obtidos de escola pública através 

da perspectiva de pais, professores, funcionários e gestores. 

Já a visão micro, deve ser focalizada com base nas ações mais próximas da 

administração, ou seja, na própria gestão da escolar, com base na observação das 

tomadas de decisões que todos os dias a escola necessita como um ente econômico. 

Portanto, é preciso que se compreenda que: 

Desta maneira o trabalho torna-se um tema importante pois cita em si o papel 

de responsabilidade de cada participante desta gestão, visando uma reflexão desta 

prática no âmbito educacional, abrindo caminhos para um diálogo e identificação de 

possíveis melhorias para toda comunidade escolar em benefício dos discentes e seu 

desenvolvimento no processo de ensino aprendizagem. 

 A metodologia utilizada neste trabalho foi um estudo de caso qualitativo 

desenvolvido na Escola Municipal Aida Ramalho Cortez, no município de Campo 

Redondo/RN, em que aplicamos questionário online, via Google Forms, e utilizou-se 

os dados obtidos para comparar com o referencial teórico presente nesta dissertação. 

Dentro da estrutura desta dissertação, o Capítulo 2 desempenhou um papel 

fundamental ao explorar minuciosamente o processo histórico da gestão escolar. 

Nesse capítulo, mergulhamos em uma análise abrangente e informada, onde foram 

apresentados estudos que abordam a evolução e desenvolvimento da administração 

das escolas em nosso país. O objetivo foi traçar uma linha do tempo que contextualiza 

as transformações significativas que ocorreram ao longo dos anos, delineando o 

percurso da gestão escolar desde os seus primórdios até a sua forma contemporânea. 
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Ao longo do Capítulo 2, foram explorados os marcos históricos que moldaram 

o sistema educacional, proporcionando uma compreensão mais profunda de como os 

enfoques administrativos evoluíram ao longo do tempo. Foram discutidas mudanças 

cruciais que influenciam a forma como as escolas são organizadas e administradas, 

como também as influências sociais, políticas e pedagógicas que moldaram essas 

transformações. 

No capítulo 3 foi abordada a discussão sobre os marcos legais que regem a 

gestão escolar no Brasil, apontando as legislações e as práticas que levaram até a 

adoção da gestão democrática em nossa educação. 

No Capítulo 4 consta a descrição detalhada da metodologia adotada para esta 

pesquisa. Um foco especial foi dado ao lócus da pesquisa, ou seja, à escola em 

questão. Dados demográficos foram apresentados, fornecendo informações 

contextuais sobre os alunos, professores, funcionários e a comunidade escolar 

envolvida. Adicionalmente, os aspectos estruturais da escola foram explorados, 

oferecendo um panorama abrangente sobre as instalações, recursos e ambiente geral 

da instituição. 

O Capítulo 5, por sua vez, foi dedicado à apresentação dos resultados 

concretos da coleta de dados realizada. Através de um questionário online, a 

percepção e opiniões de professores, funcionários, pais e gestores sobre a gestão 

democrática na escola foram exploradas e analisadas em profundidade. Este capítulo 

trouxe à tona uma visão ampla e diversificada das perspectivas desses grupos, 

destacando pontos de concordância e discordância, bem como revelando possíveis 

áreas de melhoria na administração escolar. 

Portanto, ao longo destes capítulos, a dissertação abordou de maneira 

sistemática e abrangente os diversos elementos-chave relacionados à gestão escolar 

democrática. Desde o processo histórico que delineou as bases até a coleta e análise 

de dados contemporâneos, cada capítulo contribuiu para a compreensão profunda do 

tópico e sua relevância para a escola pesquisada e para o cenário educacional em 

geral. 

Por fim, ao analisar as respostas dos participantes, pode-se perceber que 

existe uma convergência notável entre suas opiniões e nossa própria visão sobre a 

gestão democrática nas escolas públicas do Brasil. Essa convergência ressalta a 

preocupação compartilhada por muitos profissionais da educação em relação à 
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influência política direta na escolha dos gestores escolares, por meio de indicações 

por parte de prefeitos e políticos poderosos. 

A interferência política nas escolas é um tema de discussão constante no 

campo educacional brasileiro. Essa prática muitas vezes resulta em gestões escolares 

que priorizam interesses políticos em detrimento dos interesses pedagógicos e da 

comunidade escolar. A nomeação de gestores escolares com base em critérios 

políticos, em vez de méritos profissionais e competências pedagógicas, pode 

comprometer seriamente a qualidade da educação oferecida nas escolas públicas. 

A gestão democrática, como prevista na legislação brasileira, visa justamente 

combater essa interferência política, garantindo que as escolas sejam geridas de 

maneira participativa e transparente. Ela promove a eleição de diretores e gestores 

escolares por meio de processos democráticos, nos quais a comunidade escolar, 

incluindo pais, professores, funcionários e alunos, tem a oportunidade de participar 

ativamente na escolha dos líderes educacionais. Esse modelo visa assegurar que as 

decisões tomadas na escola reflitam as necessidades e os interesses da comunidade 

local, em vez de obedecerem a agendas políticas externas. 

Considera-se que a gestão democrática é essencial para garantir a autonomia 

e a qualidade das escolas públicas no Brasil. Ela permite que a educação seja 

moldada de acordo com as necessidades reais dos alunos e das comunidades, 

promovendo uma abordagem mais eficaz e centrada no aprendizado. Além disso, 

fortalece a participação cidadã e contribui para a formação de cidadãos críticos e 

ativos na sociedade. 
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2 BREVE ABORDAGEM SOBRE O PROCESSO HISTÓRICO DA GESTÃO 

ESCOLAR NO ÂMBITO EDUCACIONAL NO BRASIL 

 

 

A gestão escolar por um tempo ficou sobre o poder de pessoas que não 

conheciam a realidade de cada escola, assim, decretavam ordens, práticas 

pedagógicas únicas, que a gestão precisava acatar e fazer. Com a luta de 

profissionais da educação a escola ganha autonomia, a gestão passa ser de 

responsabilidade da escola com a participação de pais, alunos, funcionários e 

professores. Com esta também veio a responsabilidade de administrar recursos 

financeiros, burocráticos, jurídicos entre outros. 

 A escola buscou sua reestruturação dentro do âmbito possível, onde cada um 

fazendo efetivamente seu papel pudesse contribuir de forma significativa com as 

melhorias do ambiente educacional, a comunidade escolar interagindo-se para 

superar seus desafios. Com o objetivo de explanar sobre a gestão democrática 

destacando seu processo histórico como meio da flexibilização escola, o trabalho de 

pesquisa alcançou no seu desenvolvimento de forma ainda que sucinta, pontos 

importantes do processo da democratização e a destacou a importância da 

participação de todos neste processo.  

 Isto porque a democratização é uma conquista evolutiva do processo 

educacional, e todos da comunidade devem exercer seu papel com responsabilidade 

e comprometimentos para garantir a eficácia desta conquista e o futuro dos alunos. 

Contudo, se faz necessário conhecer o processo da gestão escolar ao longo dos 

tempos no âmbito educacional. 

 A educação brasileira iniciou seus passos administrativos sob o poder 

monárquico, portanto, por muitos anos a administração escolar foi por indicação. 

Durante o poder de Portugal no país, o acesso à educação era para a minoria, e as 

grandes instituições constituídas de pessoas indicadas pela monarquia. As 

transformações na sociedade foram sendo ocorridas e com elas o acesso à educação 

para a população.  

Com a queda do poder monárquico no país, inicia o governo, e a gestão pública 

torna-se um modelo. Constrói-se um processo constitucional e neste percurso as 

profundas mudanças nos diversos setores no Brasil, a educação paralela a esta 

mudança vai adaptando-se e construindo seu processo administrativo. A 
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administração escolar vem como base a partir do papel do estado que teve como 

referência os pressupostos neoliberais, a globalização da economia e a reestruturação 

produtiva. Na década de 90 inicia uma nova visão mais ampla sobre os aspectos de 

administração geral tendo como base o desenvolvimento da economia não tão 

somente a nível nacional, mas, de forma, a nível mundial.  

 

[...] surgiram medidas para a melhoria da qualidade da administração, do 
sistema judicial e político. Essas reformas tinham como objetivos reformular 
a legislação, a administração pública e a estrutura do governo central para 
imprimir maior governabilidade ao Estado. Dessa forma, a administração 
pública começa a se reestruturar levando em consideração, também, o 
processo e os resultados das políticas públicas, tomando como matriz os 
eixos da eficiência, da eficácia e da produtividade. O modelo gerencial para 
o serviço público foi importado da iniciativa privada, e a Grã-Bretanha pode 
ser considerada o laboratório das técnicas gerenciais aplicadas ao setor 
público (Cabral Neto; Castro, 2011, p. 748). 

 

Quando se direciona o olhar aos processos históricos para se conceber a 

administração escolar no Brasil, percebe-se que as concepções permaneceram em 

consonância com os objetivos políticos e econômicos de cada momento vivido pela 

nação. Nesse enfoque, em muitos momentos da história educacional, ser diretor de 

uma escola, tinha, em termos teóricos e práticos, um significado totalmente distinto do 

que tem hoje.  

Numa visão teórica tradicional, ser diretor era ser o gerente da escola, todas as 

ações administrativas eram idealizadas e desenvolvidas por quem gerenciava, sendo 

que essas ações eram planejadas pelo sistema educativo sem a participação da 

comunidade escolar. As ordens caminhavam de cima para baixo, obedecendo a uma 

hierarquia de valores categóricos medida pelo cargo que o indivíduo tinha no sistema.  

A administração de uma escola, em determinados momentos da história, não 

podia ser desvinculada da administração política Estadual ou Federal, todos os 

direcionamentos da escola cumpriam as medidas de organização que eram 

centralizadas naqueles que detinham o poder político da União, do Estado ou do 

Município. Desde os primeiros momentos da República, fato que mudou o percurso 

político da nação, muitos desdobramentos se deram na estrutura escolar sólida. 

Contudo, dentro das ações das políticas surge a Carta Magna da Constituição de 1988 

e as leis que passaram a nortear e as décadas de história mudaram o cenário. 

Porém, as administrações sempre se centraram naqueles que detinham o 

poder ou que estavam próximos a estes. Isso não quer dizer que não existissem 
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discussões acerca de reformas dos métodos, mas, as mudanças, a evolução de um 

entendimento que incluísse a democratização dos organismos de controle do 

processo pedagógico, jamais eram vistos como necessidade. 

Mesmo com o advento de concepções da Escola Nova, em que o entendimento 

sobre administração escolar e, principalmente, a forma adotada para a escolha de 

dirigentes escolares foi a mesma durante anos. O poder sempre foi centralizado nos 

diretores, dos secretários de Estado, nos Ministérios de Educação.  Nesta abordagem 

temática Félix destaca que: 

 

As medidas de centralização-descentralização convergiam para um único 
objetivo: manter sob controle do Estado oligárquico os órgãos administrativos 
da educação. Nesse sentido, a estruturação desses órgãos, às diretrizes 
curriculares não alteraram a orientação dualista do sistema escolar brasileiro 
(Felix, 1989, p. 21 apud Cabral Neto; Castro, 2011, p.751). 

 

Mesmo antes da Ditadura Militar, a organização da estrutura e dos processos 

pedagógicos escolares já dependia dos processos de organização políticos e 

econômicos. No governo Vargas, por exemplo, de acordo com Félix (1989) citado por 

Cabral Neto e Castro (2011) era evidente a relação entre a estrutura escolar e o 

desenvolvimento do sistema capitalista. A autora supracitada analisa que é nesse 

momento que surgem técnicas de chefia e supervisão, as quais viajam do campo 

industrial para o serviço público estadual de algumas unidades da federação. Essa 

visão permeou todas as políticas destinadas à educação até os governos que 

antecederam ao Regime Militar. 

A instauração de uma nova forma de governo na Ditadura Militar solidifica cada 

vez mais a forma centralizada de administrar a escola e mais aproximada ainda da 

visão direcionada pelo capitalismo. Isso ocorre porque os governos militares 

investiram em reformas que deram ênfase à formação de técnicos especializados para 

a função de administrar.  

Ao se considerar esse contexto de formação, pode-se perceber que todos os 

outros processos de organização estatal seguiam o exemplo da academia. Assim, a 

visão de administração escolar era repassada por esta concepção capitalista e, ao 

mesmo tempo, servia aos moldes políticos do Regime Militar. Nesse enfoque, o diretor 

de escola era escolhido de acordo com as ordens extremas à fidelidade do sistema 

político vigente, e não podia tomar suas decisões sem permissão do sistema político. 

Este fato de imposição de poder nos ambientes educacionais, resultou em muitos 
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conflitos. Luiz, Riscal (2010) destacam que muitas de nossas leis constituídas são em 

decorrências dos frutos da luta de educadores em seus movimentos coletivos. 

Contudo, a imagem do professor era vinculada a uma concepção pedagógica 

exemplar, na qual o professor era detentor de todos os conhecimentos. A hierarquia 

nesse sentido era amplamente valorizada. Não havia espaços para discussão, nem 

muitos menos sobre aplicação de recursos. Tudo era feito conforme a teoria do 

tecnicismo capitalista.  

Tal caráter hierarquizado, oriundo do sistema repressor da ditadura, 

permaneceu até o final da década de 70. A partir deste momento, se aprofundam 

ainda mais as relações entre a administração escolar e o desenvolvimento do sistema 

capitalista brasileiro. Foi nesse espaço que também se configuraram momentos 

peculiares para a burocratização do funcionamento das escolas, ficaram mais 

evidentes as relações entre a política governamental e a política. 

Com o processo da democracia pós período militar inicia-se a partir da década 

de 80 um novo momento de transformação na educação do Brasil, onde centrou-se 

no maior desafio de transformar o âmbito escolar conservador e tradicional em um 

ambiente que tivesse agora, como elementos norteadores, os princípios democráticos 

e liberais, ajustando-se ao mesmo tempo no sistema do Estado. 

A partir da década de 1990, em decorrência de profundas mudanças nos 

setores da sociedade que implicaram em reformas no setor educacional, o Estado 

começou a exercer de forma mais abrangente a sua função fiscalizadora e 

controladora das políticas educacionais no Brasil. Conforme destaca Oliveira, 

Comeratto e Marin (2014): 

 

As reformas da década de 1990 trouxeram nova regulação por meio das 
políticas educacionais. Muitos são os fatores que evidenciam isso, dentre 
eles, destaca-se a centralidade atribuída à administração escolar nos 
programas de reforma, situando a escola como núcleo do planejamento e da 
gestão; o financiamento per capita, com a criação do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério – 
FUNDEF, por meio da Lei n° 9424/96; a regularidade e ampliação dos 
exames nacionais de avaliação, bem como a avaliação institucional e os 
mecanismos de gestão escolares que pressupõem a participação da 
comunidade (Oliveira; Comeratto; Marin, 2014, p. 210).  

 

Essa inovação regular, refletiu de forma direta na composição, estrutura e 

gestão das redes públicas de ensino, de modo a acarretar medidas que transformaram 

a configuração das redes nos seus aspectos físicos e organizacionais a ponto de forjar 
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adequações conforme os critérios de produtividade, eficácia, excelência e eficiência, 

presentes nos programas de reforma.  

Portanto, a política de gestão democrática do ensino impetrou termos de 

proeminência na legislação a partir da Constituição Federal de 1988, do qual no artigo 

206, inciso VI que diz: “gestão democrática do ensino na forma da lei” (Brasil, 1988). 

Todavia a escola como instituição democrática precisa garantir um ambiente onde 

todos queiram, aprendam e participem com dignidade.  

As formas de decisões centralizadas no diretor precisaram dar espaço a um 

trabalho de construção coletiva onde todos os envolvidos da escola e, destes, com a 

comunidade externa a esta. A responsabilidade de atribuir os meios de participação é 

transferida excepcionalmente para as instituições. Com esta visão o Plano Político 

começa a planejar o Plano Decenal de Educação, do qual destaca a importância e 

necessidade da democratização, de modo que o ambiente educacional proponha a 

participação societária, que o engajamento nas distintas estruturas possa ser 

representado no exercício dos direitos de cidadania (Brasil, 1993) 

No caso específico da escola, local onde ocorre a intensa relação com a 

administração, na enorme heterogeneidade cultural que diferencia a sociedade 

brasileira. Entretanto, a escola como instituição democrática precisa assegurar um 

ambiente onde todos queiram, aprendam e participem com dignidade.  

Com esta visão destaca Medel (2008): 

 

A gestão democrática no sistema educacional público abre possibilidades 
para que se construa uma escola pública de qualidade, que atenda aos 
interesses da maioria da população brasileira, além de representar uma 
possibilidade de vivência e aprendizado da democracia, podendo, portanto, 
tomar um sentido diferenciado (Medel, 2008, p. 510). 

 

Assim, o Ministério da Educação elabora o Plano Decenal de Educação Para 

Todos (PDEPT), no início de 1990, com o objetivo de incentivar a educação para a 

competitividade, de modo a assegurar a precisão de se investir no ensino 

fundamental, ampliando um mínimo de conhecimentos e competências, apresentando 

a urgência na implantação de canais de cooperação e intercâmbio, fortalecendo os 

espaços para acordos e parcerias (Gandin, 2012). 

Quando em 1994, Fernando Henrique Cardoso é eleito, em seu governo são 

elaborados documentos dos quais propõe como referência as acepções da 
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Conferência Mundial e, por conseguinte, do Plano Decenal. Deste modo, em 1996, 

através do Decreto da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 

9394/96, se cria possibilidades que permitam a descentralização das decisões 

internas da unidade escolar e define diretrizes gerais para a organização curricular, 

bem como, efetivas mudanças para a administração pedagógica, financeira e 

administrativa da escola. 

Com relação à organização do ensino em todos os níveis e modalidades, de 

que trata a LDB nº 9.394/96 no art. 12 (Brasil, 2001), fica claro que a descentralização 

da gestão deverá ultrapassar o nível das esferas federal, estadual e municipal, 

focalizando a escola como centro das ações educativas democráticas (Oliveira, 

Comeratto e Marin (2014, p. 91) afirmam que “[...] os modelos fundamentados na 

flexibilidade administrativa podem ser percebidos na desregulamentação e na 

descentralização dos recursos, posicionando a escola como núcleo do sistema”.  

No entanto, a proeminência ao fortalecimento da escola é dada na perspectiva 

do controle social da gestão escolar através do estabelecimento de órgãos colegiados, 

da obrigatoriedade da prestação de contas e divulgação de processos e resultados à 

avaliação de desempenho institucional e à elaboração do planejamento anual da 

escola de forma participativa, valorizando experiência da comunidade.  

Contudo, abre-se uma observação quanto o que está prescrito na LDB e na 

Legislação no que se refere ao compromisso da escola com a gestão democrática, 

como um equívoco, pois a mesma destaca que a “[...] democracia traz consigo a ideia 

de cidadania democrática em que os sujeitos são responsáveis e aptos a participar, 

escolher seus representantes e fiscalizar o seu desempenho, [...]” (Cunha, 2005, p. 

30). Contudo, a realidade das instituições escolares ainda reflete um quadro estrutural 

com divisões.   

 

Em vista disso, ao se examinar a gestão democrática e todos os demais 
aspectos a ela relacionados, aponta-se para a necessidade de rompimento 
de estruturas de poder vigentes, de modo a propor uma expressão condizente 
com a nova orientação pretendida (Lück, 2006, p. 99)  

 

De acordo com o autor, o poder vigente que antes imperava no ambiente 

escolar, com a nova gestão escolar participativa precisa ter harmonia entre os 

participantes e estes devem ser atuantes, de acordo com as normas que gerenciam a 

gestão participativa, onde as decisões e ações envolvem todos.  
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Algumas vezes, pode acontecer de não ocorrer esta participação ativa, então 

se faz preciso serem estimulados para participarem. Sendo este ainda um processo 

preciso de ser dissolvido. 

 

A democratização dos sistemas de ensino e da escola implica aprendizado e 
vivência do exercício de participação e de tomadas de decisão. Trata-se de 
um processo a ser construído coletivamente, que considera a especificidade 
e a possibilidade histórica e cultural de cada sistema de ensino: municipal, 
distrital, estadual ou federal de cada escola (Brasil, 2004, p.23). 

 

Assim, é preciso que as potencialidades da democratização se evidenciam em 

seus diversos fatores, sendo um órgão institucional regido por uma Lei de 

regulamentação, do qual, foi instituída visando a transformação de um movimento 

social, que luta pela construção de uma sociedade verdadeiramente democrática. 

Este modelo de gestão escolar é evidenciado por Falcetta et al (2014, p. 56) a ao 

afirmarem que:  

 

Trata-se de uma maneira de organizar o funcionamento da escola pública 
quanto aos aspectos políticos, administrativos, financeiros, tecnológicos, 
culturais, artísticos e pedagógicos, com a finalidade de dar transparência às 
suas ações e atos e possibilitar à comunidade escolar e local a aquisição de 
conhecimentos, saberes, ideias e sonhos num processo de aprender, 
inventar, criar, dialogar, construir, transformar e ensinar. 

 

Deste modo, a LDB 9394/06 amplia as formas de atuação da escola, bem como 

estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN`S) e os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN’S). Diante, principalmente do conceito histórico vivenciado no nosso 

país, observa-se a importância da escola principalmente quando se fala que, 

anteriormente só existia escola pública, mas a mesma não era disponível para todos, 

ou seja, nem sempre a escola se desenvolveu como hoje em dia. 

No ano de 2012, cerca de 70% dos alunos estavam matriculados no ensino 

fundamental das redes públicas municipais brasileiras Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2013), porém, no ranking dos 

resultados de testes realizados por estudantes de diversos países o Brasil foi o 

penúltimo colocado (Brasil, 2012). 

A partir desses dados, é possível perceber distinções entre escola pública e 

escola privada: a primeira é vista como lugar de todos, de heterogeneidade, bem como 

de mudança de paradigma, a sua principal função é direcionar a formação social; a 
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segunda ainda permanece a gestão convencional, os pais participam melhor e os 

resultados do processo de ensino e aprendizagem parecem ser melhores, uma vez 

que os objetivos fluem para a competitividade social. Isso contribui para que se 

definam as especificidades dos campos de discussão, quando se trata de 

administração escolar.  

Também é possível perceber um contexto sócio-político diferenciado, onde há 

uma participação popular mais intensa, ainda que existam limitações.  Além disso, 

todo o processo de evolução do conhecimento tecnológico e científico, a expansão da 

informação e da divulgação dos conhecimentos, contribuíram para um novo 

entendimento sobre a organização da escola nos dias atuais, a democratização.  

Esta perpassa o campo de escolha do diretor, numa compreensão que a escola 

é de todos e assim o acesso é livre, o ensino deve ser ofertado para os indivíduos em 

qualquer idade e oriundos de qualquer classe, etnia ou gênero. Mesmo que, cada 

realidade escolar esteja subjetivamente submetida aos seus condicionantes, há um 

paradigma geral que leva a escola a se tornar um lugar de acesso por todos e com 

muitas diferenças do que era a administração escolar em contextos passados. 

A abordagem da gestão democrática em sua premissa como base na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, n. 9394/96, foi uma conquista dos 

segmentos populares, em especial o de educadores, que lutaram para que esse 

princípio fosse contemplado em lei que em seus artigos 14 e 15, apresentam as 

seguintes determinações:  

 

Art. 14 - Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática 
do ensino público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades 
e conforme os seguintes princípios: I. Participação dos profissionais da 
educação na elaboração do projeto pedagógico da escola; II. Participação 
das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou equivalentes.  
Art. 15 - Os sistemas de ensino assegurarão às unidades escolares públicas 
de educação básica que os integram progressivos graus de autonomia 
pedagógica e administrativa e de gestão financeira, observadas as normas 
de direito financeiro público (Brasil, 1996, p.16). 

 

Neste contexto, faz-se necessário destacar que para que se construa uma 

gestão democrática é necessário que haja de fato essa participação e integração 

asseguradas nos artigos 14 e 15, a mudança nos fins da escola, não se centra só em 

leis que obriguem a mudança, e sim, na vontade que as mudanças aconteçam na 

prática, de forma que, esses fins estejam dentro do estabelecido nas leis.  
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O surgimento da democracia no Brasil alcançou o sistema educacional, com 
isso os indivíduos envolvidos nesse processo começaram a desafiar o 
modelo de gestão tradicional. As reivindicações por um modelo de gestão 
mais democrático, onde todos os envolvidos pudessem participar da 
construção da organização, aumentaram e resultou na eleição de diretores 
em muitas cidades (Marques, 2017, p.49). 

 

A gestão democrática embora seja garantida em forma de lei pela LDB – Lei de 

Diretrizes e Bases nº 9.394/96, sabe-se que na prática é um desafio para as escolas 

implantá-la devido aos impasses que dificultam sua aplicação. No entanto, enfrentar 

os desafios diários recorrentes da realidade da educação brasileira é fundamental, 

para que as mudanças necessárias sejam feitas. Desta forma, adentrar neste âmbito 

de forma mais específica se torna essencial para que sua prática seja alcançada com 

mais efetividade nos ambientes escolares e com a participação da comunidade. 

 

 

2.1 GESTÃO ESCOLAR 

 

 A gestão escolar em seu conceito, está vinculada dentro dos termos 

administrativos, seja ele público ou privado. A gestão está ligada diretamente ao ato 

de gerir, administrar, dirigir, governar. Neste sentido, entende-se que todo o gestor 

deve estar à frente de uma repartição, setor, equipe, seja empresa ou instituição, do 

qual lhe confiado o cargo de gerir setor. Neste sentido pode-se definir: 

 

Gestão é uma atividade complexa, envolvendo a combinação e a 
coordenação de recursos humanos, físicos e financeiros, por forma a que se 
produzam bens ou serviços que sejam simultaneamente procurados e que 
possam ser oferecidos a um preço que possa ser pago, tornando ao mesmo 
tempo agradável e aceitável o ambiente de trabalho de todos os envolvidos 
(Luiz; Riscal; Ribeiro Júnior, 2013, p. 2). 

 

 Refletindo a definição compreende-se que a gestão passa não somente por um 

âmbito de reger pessoas, mas, exige-se um planejamento, do qual se avalie dentro de 

diversas habilidade e conhecimentos, de modo que se efetive o plano. O gestor é um 

líder que se torna um norte para seus liderados, que atua à frente, mas, ao mesmo 

tempo, deve estar paralelo aos mesmos, ouvindo, construindo novos caminhos e 

festejando as conquistas e vitórias, que juntos delinearam. 
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Para tanto, um gestor precisa estar atento às mudanças do ambiente externo e 

interno, que seja fonte de inspiração para seus liderados, construindo meios que os 

motivem a seguir e realizar suas atividades com efetividade. As mudanças nas 

organizações são inúmeras, independente do segmento destas, seja empresarial ou 

educacional. Luiz; Riscal; Ribeiro Júnior, (2013 p. 4) afirmam que: 

 

Sabemos que o ambiente hoje não é mais estável, por isso, as tarefas não 
podem ser repetitivas. Hoje, não se pode atuar apenas com disciplina e 
controle para gerar aumentos na produção, é preciso também adaptação e 
inovação. 

 

Dentro desta contextualização ao gestor cabe a sua capacidade de atuar na 

liderança viabilizando as considerações precisas das mudanças do ambiente e das 

pessoas envolvidas no ambiente organizacional, desta forma, ele amplia sua visão de 

grupo, de desenvolvimento adequando-se às necessidades do ambiente.  

Ao se falar em escola pública, esta é um marco dentro das políticas públicas, 

entre lutas e imposições a partir da década de 90 conquista-se na gestão um caminho, 

assim, o âmbito educacional também não ficou de fora, onde o Estado mesmo de 

forma controladora das políticas educacionais no Brasil, abrem-se caminhos para uma 

gestão democrática, ou seja, no ambiente educacional o gestor precisa centrar-se no 

seu papel, mas, ao mesmo tempo consciente de que na sua gestão deve contar com 

outros. Com relação a esta visão Franco (2005) destaca: 

 

A gestão no sistema educacional público abre possibilidades para que se 
construa uma escola pública de qualidade, que atenda aos interesses da 
maioria da população brasileira, além de representar uma possibilidade de 
vivência e aprendizado da democracia, podendo, portanto, tomar um sentido 
diferenciado (Franco, 2005, p. 510). 

 

Assim, em um ambiente educacional a gestão escolar passa por uma ação 

ampla, que envolve o processo do gestor responsável pela escola, pelo gestor 

pedagógico que responde por todo o trabalho pedagógico desenvolvido pelos 

educadores do ambiente escolar.  

Partindo dessas premissas, pode-se destacar que a gestão escolar na 

contemporaneidade deve focar na descentralização, e deve atuar com a participação 

de todos os seguimentos e envolvidos diretamente com a escola, pois a gestão de um 
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ambiente escolar não deve mais estar nas mãos de uma única pessoa, mas, que tenha 

a preocupação de olhar para frente.  

Ao gerir sem medir esforços, fazer dessas utopias uma realidade vivida na sua 

escola como também para sociedade, partilhando a gestão, ou seja, a direção da 

escola agora é vivida junto a uma gestão democrática, onde direção, funcionários, 

alunos, pais partindo do Projeto Político Pedagógico da escola busca o melhor 

caminho para o desenvolvimento ensino aprendizagem.  

 No entanto, para que isso aconteça, é preciso ter ousadia, inovar, arriscar fazer 

acontecer e trabalhar coletivamente, assim como afirma Marques (2017, p. 19). Que 

tudo isso “implica consciência crítica e capacidade de ação, saber e mudar” O autor 

refere-se à competência e responsabilidade que a escola deve ter com a formação do 

cidadão.   

 

A gestão não deve ter apenas um interesse em gerenciar uma escola, mas 
transformar suas ações em verdadeiras práticas de democracia. Sendo 
assim, todos os indivíduos que fazem parte do ambiente escolar, se sentirão 
participantes ativos nas tomadas de decisões, conscientes de sua 
importância para o desenvolvimento e construção desse processo, e não 
apenas meros espectadores (Marques, 2017, p.15). 

 

Assim sendo, é de fundamental importância que a gestão abra espaço, para 

que a escola possa construir seu projeto de trabalho, desta maneira, isso significa que 

a gestão deve ter autonomia para dar livre arbítrio que a comunidade precisa para 

planejar suas atividades, de modo que atenda as demandas da sociedade.  

Contudo, há muitos desafios diários, pois em uma gestão democrática, os 

mesmos que tem o direito de opinar, tem o dever de cumprir. Uma gestão “[...] deve 

atuar mais como um depósito de orientações, métodos e técnicas do que como um 

conjunto sistemático e ordenado de propostas que devem ser utilizadas de acordo 

com problemas específicos, com os objetivos a alcançar” (Cabral Neto; Castro, 2011, 

p. 29).  

Desta forma, é possível obter apoio dos envolvidos no processo educacional, 

minimizando as resistências do ambiente e envolvendo toda a comunidade escolar. 

Para se ter uma visão geral da gestão escolar, deve-se observar a administração 

escolar como um todo, especialmente sua gênese e os seus desdobramentos diários. 

Sendo assim, a administração escolar pode ser compreendida como uma forma de 

organizar processos sociais dentro de determinada instituição, não de forma isolada, 
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vislumbrando apenas um indivíduo, mas de vários indivíduos que interagem entre e o 

fora dos muros da instituição escolar. 

 A administração foi originada da evolução e da necessidade de organização 

de todos como sociedade. Trazendo essa realidade para o contexto escolar, se 

observa que a administração serve principalmente como fonte motivadora para a 

gestão do social e da sociedade, que no caso é um grupo social dentro da instituição. 

Desse modo, se vê a importância da gestão escolar para o desenvolvimento da 

comunidade que cerca a escola, pois tudo se compõe e se completa. Assim, esta 

realidade tem como base não apenas a unidade escolar, mas, também, envolver toda 

a comunidade externa e interna da escola, pois é determinada por normas e diretrizes 

a serem cumpridas pela administração do ente educacional. De acordo com Hora 

(2007, p.27): 

 

Geralmente falando, há duas grandes tendências que perpassam os 
trabalhos na área de administração escolar: uma que lida diretamente com 
as explicações que partem de uma perspectiva macroestrutural; outra que 
lida com explicações do ponto de vista micro.   

  

Desta maneira, entende-se ainda, que a escola também abrange questões 

econômicas, como relata Araújo (2007, p. 14) é muito mais saudável considerar a 

tendência em que a escola se encaixa como condicionada pelos processos 

econômicos e políticos”. Assim, a escola de hoje ao abranger uma gestão democrática 

constituiu-se aprendizado político fundamental, do qual absorve gradativamente uma 

nova cultura escolar, onde a decisão é partilhada por todos, do qual, define-se como 

uma: 

 

[..] administração escolar inspirada na cooperação recíproca entre os 
homens. Defende que a escola precisa de um novo trabalhador que busque 
o coletivo, e que seja gerida sem os constrangimentos da gerência capitalista, 
em decorrência do trabalho cooperativo de todos os envolvidos no processo 
escolar, em direção ao alcance de seus objetivos verdadeiramente 
educacionais (Freitas, 2004, p. 1).  

 

Assim, a gestão escolar deve ser associada com ações coletivas, e toda 

coletividade envolve a democracia, onde as divisões de responsabilidades devem ser 

compartilhadas, tendo como pauta projeto interno escolar, onde todos os envolvidos 

atuam focados nos objetivos, decisões, metas e comprometimentos para a efetividade 

das atividades diárias da escola, tornando-se uma cultura organizacional. 
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Desta maneira, há de se compreender que no contexto da educação atual 

existe um novo enfoque de discussão e de tentativa de atuação, o qual se liga ao 

termo gestão, gerado na consolidação do ideário democrático. E nesses termos, Lück 

(2006, p.45) destaca que a gestão escolar é constituída por: 

 

Uma dimensão e um enfoque de atuação que objetiva promover a 
organização, a mobilização e a articulação de todas as condições materiais e 
humanas necessárias para garantir o avanço dos processos sócio 
educacionais dos estabelecimentos de ensino orientados para a promoção 
efetiva da aprendizagem pelos alunos, de modo a torná-los capazes de 
enfrentar adequadamente os desafios da sociedade globalizada e da 
economia centrada no conhecimento.  

 

Isto posto se ver, que o conceito de gestão de Lück (2006) converge com as 

necessidades de formação do indivíduo para atuar numa sociedade em que, o 

conhecimento, as ideias, a linguagem, as habilidades e competências profissionais, 

os comportamentos e posturas têm que se adequar a cada ambiente, sendo, portanto, 

um contexto social complexo.  

Compreende-se assim, que a sociedade globalizada e a velocidade em que as 

informações são disseminadas, estimulam a necessidade de acesso de todos aos 

bens tecnológicos, à formação de qualidade, à participação, que caracteriza o ideário 

da democracia.  

Se a escola está inserida nesse contexto, precisa acompanhar essa 

complexidade. É disso que se gera um novo conceito e uma nova proposta de 

desenvolvimento para a gestão escolar.  

 

 

2.2 O PAPEL DO GESTOR ESCOLAR  

 

 O gestor escolar, que antes era denominado diretor, assume na escola com a 

gestão democrática um papel de líder, a sua forma de gerenciar a escola passa a ser 

apoiada com os conselhos da escola, ou seja, a decisão da escola não pesa tão 

somente do diretor. Ser líder não é dar ordens, o líder atual trabalha junto, partilha 

suas posições e abre espaço para ouvir a ideia do outro (Navarro et al, 2004). 

O líder tem a responsabilidade de preparar as pessoas que fazem parte da sua 

equipe e para isso, deve estar preparado para expressar as qualidades que se espera 
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dos membros de seu time, na escola, os membros são os pais, a equipe, os alunos, 

ou seja, toda a comunidade escolar.  

 

No campo educacional, são perceptíveis as mudanças que ocorreram na 
gestão educacional, a partir do novo modelo gerencial adotado para os 
serviços públicos. A própria legislação educacional se encarregou de 
normatizar as ações da gestão educacional, para possibilitar uma gestão 
mais descentralizada, mais ágil e mais participativa. Embora a Constituição 
Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n. 
9.394/96) se refiram à gestão democrática, os programas e projetos 
desenvolvidos pelos últimos governos se alinham, de fato, a uma perspectiva 
de gestão gerencialista. Entre eles podem-se citar o Plano de 
Desenvolvimento da Educação (o Plano Estratégico das Secretarias (PDE) e 
o Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE-Escola). Este último é 
claramente indicado, pela equipe gestora das escolas participantes da 
pesquisa, como sendo o principal programa que hoje orienta as ações das 

escolas (Cabral Neto; Castro, 2011, p. 9). 

 

A descentralização do poder, torna-se evidente na legislação educacional e traz 

para o ambiente escolar novos desafios. Esta descentralização valoriza a ação de 

todos participantes, dar valor é a essência da atitude de fazer os outros crescerem, é 

encontrar formas de auxiliar os outros a aperfeiçoar seus conhecimentos, habilidades 

e atitudes, alguém que faz os outros crescerem a procura por dons e qualidades 

únicas nas outras pessoas e, em seguida, as auxilia a desenvolver essas habilidades 

para o seu bem e de toda a equipe. 

A relação humana interpessoal deve ser encarada como parte importante do 

processo de transformação de gestão, propiciando um ambiente de transparência, 

confiança, com clima de cooperação e não competição. Dentro desse perfil é preciso 

ter habilidades para planejar, organizar, avaliar, resolver conflitos, ser líder, 

comunicativo, aberto às quebras de paradigmas e ao pioneirismo de novas criações. 

Os profissionais precisam de firmeza, união, clareza, e objetividade da equipe técnica.  

Os gestores são educadores que se tornaram responsáveis pela condução do 

processo administrativo-pedagógico, cabendo a eles criar as condições necessárias 

para que se efetive. Mas para tanto, é necessário que sejam parte desse processo e 

não apenas meros espectadores ou controladores da situação.  

A própria gestão democrática já tira esta centralidade de controlador da 

situação, são decisões que necessitam e que abrangem os recursos, a administração, 

os direitos e deveres do aluno. 
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Quando um gestor assume uma escola, eleito pela comunidade escolar ele 

deve estar ciente do papel da escola na comunidade e fazer cumprir as obrigações 

legais da escola decretadas na LDB, do qual define as atribuições dos 

estabelecimentos de ensino: 

 

Art. 12. Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as 
do seu sistema de ensino, terão a incumbência de: I – elaborar e executar 
sua proposta pedagógica; II – administrar seu pessoal e seus recursos 
materiais e financeiros; III – assegurar o cumprimento dos dias letivos e 
horas-aula estabelecidas; IV – velar pelo cumprimento do plano de trabalho 
de cada docente; V – prover meios para a recuperação dos alunos de menor 
rendimento; VI – articular-se com as famílias e a comunidade, criando 
processos de integração da sociedade com a escola; VII – informar pai e mãe, 
conviventes ou não com seus filhos, e, se for o caso, os responsáveis legais, 
sobre a frequência e rendimento dos alunos, bem como sobre a execução da 
proposta pedagógica da escola; VIII – notificar ao Conselho Tutelar do 
Município, ao juiz competente da Comarca e ao respectivo representante do 
Ministério Público a relação dos alunos que apresentem quantidade de faltas 
acima de cinquenta por cento do percentual permitido em lei (Brasil, 1996, p. 
15). 

 

 Mediante a esta incumbência à escola, fica o gestor escolar de garantir que 

seja cumprido o papel da escola frente às atribuições deferidas pela lei. O gestor 

educacional é um docente que pode se candidatar para gerir a escola, pelo voto ele 

pode tornar-se o gestor democrático.  

Paro (2000) vem destacar que um gestor precisa ser consciente do seu papel 

de gerente de processos, o que é   diferente de ser educador, contudo, ambos se 

mantêm ligados, pelo fato de não poder deixar de negar, que seu papel de gestor é 

sempre dentro de um contexto de fins educativos. 

 Ao analisar esta pontuação, Paro (2000) nos faz refletir que para ser gestor 

educacional o mesmo anteriormente foi docente, isto porque no curso de formação 

superior para gestor, este é sempre vindo de experiência de educador que se tornou 

gestor. Assim, a formação do gestor se dá pela prática do seu papel no cotidiano 

escolar, pela sua formação continuada e pela superação dos desafios. Assim, o papel 

da liderança frente à escola, deve ser exercida com segurança. 

 

Liderança corresponde a um conjunto de ações, atitudes e comportamentos 
assumidos por uma pessoa, para influenciar o desempenho de alguém, 
visando a realização de objetivos organizacionais. Corresponde à capacidade 
de influenciar pessoas individualmente ou em grupo, de modo que haja 
voltadas para a realização de uma tarefa […] (Lück, 2006, p.95). 
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Para realizar um trabalho em uma equipe eficaz, é preciso buscar a valorização 

pessoal e profissional que cada um traz, procurando a eficiência na qualidade do 

trabalho que será exercido. Neste contexto, o líder precisa exercer papéis variados na 

liderança, sem esquecer que sua equipe para produzir precisa ter antes de tudo 

confiança no mesmo, realizar a tarefa porque sabem e abraçam a objetividade e não 

por obrigação. 

Para liderar uma equipe pedagógica é sempre um desafio ao gestor, contudo, 

se a escola possui os requisitos claros do que se visa alcançar, este desafio torna-se 

ameno, a cultura escolar é muito forte, e os documentos da escola precisam deixar 

evidentes o respeito e conhecimento quanto a histórica construída pela escola. O 

Projeto Político Pedagógico de uma escola precisa evidenciar todos os aspectos 

dirigentes e necessários para o êxito da escola dentro de sua comunidade. 

Marques (2017) destaca que a efetivação da gestão democrática, mesmo a 

escola tendo o direito de autonomia, ela precisa ser gerida, e toda corresponsabilidade 

deve ser consciente, solidária, partilhada por todos os membros da equipe escolar. 

Alguns gestores gostam de liderar e entendem que a gestão deve ser uma gestão 

pautada na busca de formação continuada, pois toda parte administrativa da escola 

está centrada: 

 

[...] na gestão e à alocação de recursos humanos, físicos e financeiros, 
englobando todos os elementos que tem uma forma material, como o prédio 
escolar e sua arquitetura, os equipamentos, materiais didáticos, mobiliário, 
distribuição das dependências escolares e espaços livres, cores, limpeza e 
saneamento básico (Brasil, 2012, p. 88). 
. 

Assim, o gestor precisa aprender a dominar todas as áreas que envolve a 

gestão de uma escola, saber qual seu papel ao gerenciar cada área, o que precisa 

ser feito junto ao seu conselho escolar, pois toda decisão da escola passa por seu 

gerenciamento (Navarro et al, 2004).  

Sob esta ótica democrática há dentro da escola a execução de poder dentro de 

ações políticas e sociais que foi conquistada ao longo do processo histórico 

educacional que tantos educadores lutaram. Esta luta está centrada no poder da 

escola ter sua autonomia de se auto administrar, esta ruptura, permite e exige que 

cada um que faz parte desta conquista assuma o seu papel, sua responsabilidade, 

tanto a individual como a coletiva (Navarro et al, 2004).  
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Mesmo assim, é possível perceber que a concepção de administrar segundo 

hierarquia constituída de poder maior na escola, ainda é uma das características que 

definem esse setor. 

 

As práticas de intervenção popular nas políticas educacionais, entendidas 
como ações de cidadania, têm resultado na participação de parte da 
sociedade civil organizada em entidades, associações, sindicatos e 
movimentos sociais na luta pela gestão democrática na educação. A ação de 
estudantes, funcionários, professores, pais e mães é fundamental na 
definição do caminho a ser construído pela comunidade escolar (Brasil, 2012, 
p.55). 

  

Em 2021, o Conselho Nacional de Educação (CNE) abonou um texto na Base 

Nacional Comum, as competências de um Gestor escolar, este documento tem como 

base alguns documentos que já se efetivam em outros países que pontuam uma 

política de liderança positiva em uma política de formação, pontuando apoio aos 

diretores. Assim, o documento aponta 10 competências gerais que norteiam quatro 

dimensões como pedagógica, política institucional, administrativo financeira, pessoal 

e relacional. 

No que se refere a dimensão política institucional, o trabalho do diretor abrange 

liderar, trabalhar e engajar toda a sua equipe para o propósito da escola, no que busca 

efetivar o desenvolvimento pleno do aluno.  

 No que se refere a liderança que está contido no papel administrativo, vale 

destacar que o trabalho coletivo é uma das ferramentas que mais favorece o sucesso 

de uma instituição, pois gera parceria, força entre seus representantes e 

principalmente confiança em seu time.  

O trabalho em equipe deve e precisa ser valorizado, para elevar a autoestima 

do seu grupo e consequentemente para o sucesso de sua instituição. 

 

O grande segredo para se conquistar profissionais mais produtivos e 
motivados é respeitar a autonomia de cada um, pois colaboradores com 
liberdade sobre suas demandas e prazos se sentem mais confortáveis e 
produzem melhores resultados. A autonomia no ambiente organizacional dá 
ao profissional a confiança necessária para executar suas atividades com 
excelência e gerar maior responsabilidade e comprometimento (Chiavenato, 
2004, p. 21). 
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Figura 1: Competência do diretor na dimensão Político-Institucional: Competências de 
1 a 2 

 

Fonte: Brasil (2021, p.14). 

 

Ao refletir sobre esta competência ver-se nítido que o papel de líder do gestor 

está pautado no papel de motivar a equipe e aos envolvidos em todo o processo 

democrático o ato colaborativo. O líder tem a responsabilidade de preparar as pessoas 

que fazem parte da sua equipe e para isso, deve estar preparado para expressar as 

qualidades que se espera dos membros de seu time (colabores da escola, 

funcionários, pais, alunos).  

Dar valor é a essência da atitude de fazer os outros crescerem, é encontrar 

formas de auxiliar os outros a aperfeiçoar seus conhecimentos, habilidades e atitudes, 

alguém que faz os outros crescerem a procura por dons e qualidades únicas nas 

outras pessoas e, em seguida, as auxilia a desenvolver essas habilidades para o seu 

bem e de toda a equipe. 



35 
 

No que se refere à Dimensão Político Institucional, cabe ao gestor escolar 

centrar a administração considerando sempre a legalidade da gestão democrática, o 

seu papel é junto ao conselho fazer efetivar-se o papel de cada para que a escola seja 

gerenciada dentro dos termos legais e cumpra seu papel (Navarro et al, 2004). 

 

Figura 2: Dimensão Política Institucional: Competência 3 

Fonte: Brasil (2021, p.15). 

 

Uma das tarefas mais urgentes para os gestores, principalmente quando se 

trata de gestão da educação, é pensar em formas de intervenção e construção de 

conhecimento que possibilitem o enfrentamento dos desafios da atualidade. O gestor 

defende sua escola dentro das suas necessidades para o seu funcionamento, na 

busca dos direitos que lhe cabe e assim, encontrar meios e recursos legais para que 

sua gestão obtenha êxito. 
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Figura 3: Dimensão Política Institucional: Competência do 4.º ao 7º 

 
Fonte: Brasil (2021, p.15). 

 

Para tanto, se faz preciso o gestor conhecer toda a legislação educacional e se 

manter em contato com o órgão responsável de manter o sistema de ensino em que 

atua, tendo em vista que, ainda de acordo com a LDB cada órgão é responsável por 

áreas da educação, como: Da Educação Infantil a Educação Fundamental I a gestão 

do município (prefeito), Educação Fundamental II (6º ao 9º ano) o gestor estadual 

(governador) e Ensino Médio (1º ao 3º ano). Já o governo federal, ficou responsável 

pelo Ensino Superior. 

No que se refere à competência pedagógica, o gestor junto aos profissionais 

pedagógicos deve buscar uma centralidade e apoio ao papel da escola com relação 

ao modo como a mesma está comprometida com o desempenho da aprendizagem do 

aluno. O desempenho do aluno nas avaliações anuais aplicadas para analisar o 

desempenho de aprendizagem do aluno. Quando o pedagógico junto a gestão 

caminha em consonância a aprendizagem do aluno acontece efetivamente e os 

resultados das avaliações ocorrem positivas, apontando o desenvolvimento da escola 

e seu compromisso com a aprendizagem do aluno. 
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 Figura 4: Dimensão Pedagógica da competência 1 ao 4 

 

Fonte: Brasil (2021, p.19). 

 

A aprendizagem e o desempenho do aluno no âmbito educacional estão ligados 

diretamente à análise do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) que 

mede a qualidade do ensino público, criado pelo Governo Federal em 2007, é um 

indicador é o fluxo escolar e as médias de desempenho nas avaliações.  

 

O Ideb é calculado a partir dos dados sobre aprovação escolar, obtidos 
no Censo Escolar, e das médias de desempenho no Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb). O índice varia de 0 a 10. A combinação entre 
fluxo e aprendizagem tem o mérito de equilibrar as duas dimensões: se um 
sistema de ensino retiver seus alunos para obter resultados de melhor 
qualidade no Saeb, o fator fluxo será alterado, indicando a necessidade de 
melhoria do sistema. Se, ao contrário, o sistema apressar a aprovação do 
aluno sem qualidade, o resultado das avaliações indicará igualmente a 

necessidade de melhoria do sistema (Brasil, 2021, p.1). 

http://portal.inep.gov.br/censo-escolar
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Este índice é um condutor da política pública onde é possível analisar a 

qualidade da educação no Brasil e posicionar de forma analítica as metas de 

qualidade para educação básica, do qual visa alcançar média 6, do qual o sistema 

educacional comprar aos países demais que possuem qualidade de ensino. 

 

Figura 5: Dimensão Pedagógica – Competência 3 e 4 

 

 

Fonte: Brasil (2021, p. 19-20). 
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No que se refere à Dimensão financeira das escolas brasileiras, após a aprovação do 

PDDE e FUNDEB, cabe ao diretor de forma clara de sua conceito da palavra, junto 

aos conselhos administrar os recursos vindos do governo e utilizar conforme 

necessário, dentro de 7 (sete) dimensões: C.1) Coordenar as atividades 

administrativas da escola, C.2) Zelar pelo patrimônio e pelos espaços físicos, C.3) 

Coordenar as equipes de trabalho e C.4) Gerir, junto com as instâncias constituídas, 

os recursos financeiros da escola. Já na de Dimensão Pessoal aborda sobre D.3) 

Desenvolver alteridade, empatia e respeito as pessoas, D.4) Agir orientado por 

princípios éticos, com equidade e justiça, D.5) Saber comunicar-se e lidar com conflito, 

D.6) Proativo e D.7) Comprometer-se com o seu desenvolvimento profissional. Deste 

modo, a Matriz de Competências ao expressar as dimensões descreve as atividades 

correlacionadas para cada prática. 

 
2.3 A GESTÃO DEMOCRÁTICA 
 

O conceito de gestão, mesmo quando direcionado à escola, se atrela  

à ideia de organizar processos sociais, visto ser uma organização vinculada a 

elementos coletivos, isto é, nunca envolve somente um indivíduo, mas vários, de um 

modo geral, a administração pode ser compreendida como originada da evolução e 

da necessidade de organização social.  

A consideração desse fato contribui para a construção de um conceito de 

gestão escolar que tenha como base os princípios que solidificam a autonomia. 

Segundo Cury (2007, p. 27) os princípios de uma administração autônoma são 

“legitimidade, participação, liderança, qualificação e flexibilidade”. É preciso, assim, 

destacar que cada um desses princípios, está vinculado aos objetivos de organização 

de uma escola que conduza a formação de um indivíduo pensante, ativo e construtor 

da vida com base na participação social, ou seja, uma formação que enfatize 

plenamente o exercício da cidadania.  

Assim, a gestão escolar atual não pode ser entendida como a simples forma 

hierarquizada de comandar, administrar e supervisionar processos, atores e 

elementos que compõem o processo educativo; nem muito menos de organizar 

currículos e recursos, mas, de promover um processo de ensino-aprendizagem que 
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culmine com a cidadania que se pretender inserir como valor humano na vida dos 

alunos. Assim: 

A gestão democrática implica, portanto, a efetivação de novos processos de 
organização e gestão, baseados em uma dinâmica que favoreça os 
processos coletivos e participativos de decisão. Nesse sentido, a participação 
pode ser implementada e se realiza de diferentes maneiras, em níveis 
distintos e em dinâmicas próprias no cotidiano escolar (Brasil, 2004, p.70). 

 

É com observação nesse pressuposto que se pode questionar sobre o 

processo de construção da gestão democrática. Sabe-se que os ideais democráticos 

têm, pelo menos teoricamente, invadido todos os setores da nossa sociedade. As 

discussões sobre sua efetivação enquanto paradigma social tem sido amplamente 

divulgado. E na educação, por que não dizer, ensaiado como pressuposto na gestão 

dos sistemas e na gestão da unidade escolar. Paro (2000, p. 152) ao examinar os 

processos pedagógicos escolares, defende que “o projeto político pedagógico e a 

gestão escolar devem organizar a escola para estar comprometida com a 

transformação social”.  

Dessa forma, a gestão atual de uma escola deve buscar em sua realidade, em 

seus princípios e em seus objetivos, os métodos e as técnicas adequadas à 

racionalidade que deve ser proposta para a organização dos seus processos 

administrativos e pedagógicos. Sendo assim, fica claro o quanto os processos 

históricos, as transformações políticas, sociais e culturais se configuram como 

condicionantes para uma nova visão sobre a Administração Escolar.  De acordo com 

o que diz Lück (2006, p. 16): 

 

[...] é do diretor da escola a responsabilidade máxima quanto à consecução 
eficaz da política educacional do sistema e desenvolvimento pleno dos 
objetivos educacionais, organizando, dinamizando e coordenando todos os 
esforços nesse sentido, e controlando todos os recursos para tal.  

 

Observa-se que no seio desse conceito de gestão está a competência desta 

em direcionar, mobilizar, dinamizar e sustentar a cultura das escolas orientando-os 

para a obtenção de resultados que estejam vinculados a ações conjuntas, associadas 

e articuladas por todos os que compõem o corpo administrativo, pedagógico e 

comunitário da instituição (Dourado et al, 2006).  

O século XXI é caracterizado por crise de paradigmas, contrastes entre 

modernidade e pós-modernidade, exige da gestão novas compreensões, novos 

conceitos, categorias e interpretações. Assim, sendo, uma das tarefas mais urgentes 
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para os administradores da educação é pensar em formas de intervenção e 

construção de conhecimento que possibilitem o enfrentamento dos desafios da 

atualidade, que exigem a formação de uma consciência crítica da comunidade escolar 

(pais, alunos, professores e funcionários) (Dourado et al, 2006). 

Ao se constatar que a sociedade vive e se organiza em uma sociedade minada 

pela inversão de valores, onde a competitividade é o cunho do desenvolvimento 

econômico e das relações de poder, imagina-se que o fundamento básico para a 

vivência democrática seja a construção de um conhecimento e de uma formação com 

base em valores mais democráticos com perspectiva de vida cidadã. O que significa 

não somente a garantia do direito, mas, também a do cumprimento dos deveres, o 

que representa o exercício mínimo da plenitude democrática.  

 

[...] ao longo do tempo, o processo de gestão foi se transformando, buscando 
conexões com a realidade. Partiu dos modelos de controle e repressão, aos 
modelos disciplinadores, organizadores, burocráticos, para uma prática 
colada às necessidades de uma nova sociedade, vivenciada na era da 
informação, que precisa se atualizar e ressignificar, tornar-se efetivamente 
uma gestão que prioriza a participação (Oliveira; Comerlatto; Marin, 2014, p. 

10). 
 

Assim, com base na formação do dever e direito cidadão, observa-se que todos 

os entes que compõe a sociedade estão inteiramente ligados, principalmente quando 

se fala em instituição de ensino, pois é nas escolas que os principais conhecimentos 

são explanados aos alunos, mas valores éticos e morais, os mesmos aprendem dentro 

de casa, com seus pais e familiares, esses valores não são, regularmente, 

transmitidos e repassados dentro de sala de aula, com isso, são esses valores que 

fazem com que os alunos desenvolvam seus valores para viver em sociedade e 

desenvolver seu papel cidadão.   

Nesse contexto, a escola como um dos espaços de relações interpessoais dos 

cidadãos é o local ideal para se iniciar a vivência democrática. Isso pode ser 

conquistado, a partir da gestão democrática, mas de uma forma que faça sentido e 

tenha significados concretos na vida dos educandos.   

Assim, a escola de hoje ao abranger uma gestão democrática constituiu-se 

aprendizado político fundamental, do qual absorve gradativamente uma nova cultura 

escolar, onde a decisão é partilhada por todos, do qual, define-se com as diversas 

áreas a ser desenvolvida e que necessita de todos os envolvidos neste processo 
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democrático de gestão. Portanto, pode-se destacar o papel ativo no âmbito 

educacional e as atividades que abrange todo o conselho: 

 

Figura 6: Organograma Decisão Partilhada 

 

Fonte: Brasil (2004, p.30). 

 

Diante principalmente do conceito histórico vivenciado no nosso país, observa-

se a importância da escola participativa e com gestão democrática, principalmente 

quando se fala que anteriormente só existia escola pública, mas, a mesma não era 

disponível para todos, ou seja, nem sempre a escola se desenvolveu como hoje em 

dia. 

Hoje, é possível perceber distinções entre escola pública e escola privada. Isso 

contribui para que se definam as especificidades dos campos de discussão, quando 

se trata de administração escolar. 

Contudo, ao considerar as mudanças políticas no Brasil, ao se analisar o 

princípio constitucional, a abertura para a participação de todos que constituem a 

comunidade escolar nos diversos aspectos que compõem a administração escolar, 

houve um processo satisfatório com a gestão democrática. Conforme destaca as 

autoras: 
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A gestão democrática da educação formal está associada ao estabelecimento 
de mecanismos legais e institucionais e à organização de ações que 
desencadeiam a participação social: na formulação de políticas educacionais; 
no planejamento; na tomada de decisões; na definição do uso de recursos e 
necessidades de investimento; na execução das deliberações coletivas; nos 
momentos de avaliação da escola e da política educacional (Riscal, 2010, 
p.35). 

 

Portanto, é possível perceber um contexto sócio-político diferenciado, onde há 

uma participação popular mais intensa, ainda que existam limitações.  Além disso, 

todo o processo de evolução do conhecimento tecnológico e científico, a expansão da 

informação e da divulgação dos conhecimentos, contribuíram para um novo 

entendimento sobre a organização da escola nos dias atuais, a democratização.  

Conforme afirma Freitas (2004), sobre a gestão democrática da educação a mesma 

acende a probabilidade do resgate do caráter público da administração pública, ou 

seja, estabelece a influência da sociedade civil sobre a escola pública e a educação.  

Desta forma, garante a liberdade de expressão, do pensamento, da criação e 

organização coletiva, de modo a reivindicar e garantir as condições de aquisição de 

materiais e manutenção dos equipamentos escolares. De acordo com Barth (2007, 

p.27): 

 

Geralmente falando, há duas grandes tendências que perpassam os 
trabalhos na área de administração escolar: uma que lida diretamente com 
as explicações que partem de uma perspectiva macroestrutural; outra que 
lida com explicações do ponto de vista micro.   

 

 Sabe-se que toda e qualquer escola moderna deve ter uma missão bem 

definida e é essa filosofia que garantirá a identidade própria à instituição, uma vez que 

sem ela, surgirão as incoerências ou incompatibilidades de valores com as pessoas 

envolvidas direta ou indiretamente. Objetivos, valores e compromissos precisam ser 

compartilhados pelo conjunto organizacional, pois com certeza surgirá uma equipe 

comprometida e não apenas envolvida, e essa tarefa deverá ser garantida pelo gestor.  

 Outro aspecto que precisa ser considerado pelos gestores é a capacitação 

permanente de todos os profissionais, pois são eles que mantém o bom e crescente 

funcionamento da escola. 

 

Assim, a gestão democrática se torna elemento essencial para o pleno 
desenvolvimento de todos os envolvidos, é importante dar voz e vez aos 
estudantes, professores e comunidade escolar. A gestão democrática na 
escola requer que os envolvidos no processo assumam seus papéis de 
protagonistas, interagindo no meio escolar de forma articulada, a fim de 
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promover a democratização do ensino de qualidade e das aprendizagens 
efetivas (Oliveira; Comerlatto; Marin, 2014, p.12). 

 

 O perfil do profissional responsável pela gestão de uma organização enfatiza a 

competência. Competência essa resultante da combinação de habilidades técnicas e 

comportamentais responsáveis pela qualidade e pela definição do que se pretende 

alcançar de acordo com a proposta instituída pela escola. Ele precisa saber ouvir e 

abrir espaços para a partilha de sua equipe. Em uma gestão, não se administra 

sozinha.  

 Cabe aqui uma ressalva: ser competente não significa simplesmente fazer bem 

feito, mas sim despertar nos outros a vontade de fazer bem feito e até mesmo 

conseguir estimular o seu grupo a comprometer-se com o processo. É preciso uma 

ação muito mais direta de liderança e de processos grupais em uma interação 

contínua e permanente. 
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3 CONCEITO E LEGISLAÇÃO DA GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA 

 

 

 A gestão escolar democrática é um conceito fundamental no contexto da 

educação, que visa promover a participação ativa de todos os membros da 

comunidade escolar na tomada de decisões e no funcionamento da instituição de 

ensino. Ela se baseia na ideia de que a educação não é responsabilidade exclusiva 

dos educadores, mas também dos alunos, pais, funcionários e demais atores 

envolvidos no ambiente escolar. Nesse sentido, a gestão democrática busca garantir 

a transparência, a inclusão e a pluralidade de vozes, promovendo um ambiente de 

aprendizado mais justo, equitativo e participativo. 

No Brasil, a gestão escolar democrática é respaldada por legislações 

específicas que buscam assegurar a sua implementação. A Constituição Federal de 

1988 estabeleceu a gestão democrática como um princípio fundamental da educação 

brasileira. Além disso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 

1996, também enfatiza a importância da participação da comunidade escolar na 

gestão das instituições de ensino. 

Neste capítulo, exploraremos mais profundamente o conceito de gestão escolar 

democrática e as legislações que a respaldam no contexto brasileiro, destacando 

como esse modelo de gestão contribui para a promoção da qualidade da educação e 

para a formação de cidadãos mais críticos e participativos. 

 

3.1 CONSELHO ESCOLAR NA GESTÃO DEMOCRÁTICA 

 

A gestão escolar democrática constitui dimensões importantíssimas da 

educação, fazendo-se necessário que seja exercida com competência, é função de 

um gestor estabelecer e conferir tarefas a serem cumpridas pelos grupos e equipes 

de trabalhos sob sua coordenação, dando-lhes autonomia para que os profissionais 

gostem de assumir desafios, resistam aos obstáculos, não percam seu foco e, assim, 

possam alcançar o fim último da gestão democrática que é a participação, a autonomia 

e a aprendizagem significativa dos alunos.  

 

Assim, a participação é compreendida como a organização e gestão cujo 
objetivo é criar as condições e mecanismos para que os diferentes sujeitos 
sociais possam atuar e interferir nos diferentes espaços de decisão e 
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responsabilização das unidades escolares. Significa reconhecer que na 
escola todos têm contribuições e saberes para compartilhar e que todos os 
processos realizados nos espaços da escola são vivências formativas e 

cidadãs (Brasil, 2012, p. 74). 

 

O Conselho Escolar é um colegiado com membros de todos os segmentos da 

comunidade escolar com a função de gerir coletivamente a escola. Tem suporte na 

LDB (Lei de Diretrizes de Base) lei nº 9394/96 no Artigo 14, que trata dos princípios 

da Gestão Democrática no inciso II – "participação das comunidades escolar e local 

em conselhos escolares ou equivalentes", assim como no Programa de 

Fortalecimento dos Conselhos Escolares (Brasil, 2006, p, 34).  

O Conselho Escolar, que diz ser o coletivo participante na construção da 

democracia e da qualidade da educação com inclusão social, deve, ele mesmo, ser 

um espaço de experiência democrática, de colaboração, corresponsabilidade e 

solidariedade. A criação do Conselho pode contribuir de várias formas para 

democratizar as relações no ambiente escolar, esses conselhos devem ser 

implementados para se ter uma gestão democrática, autônoma e participativa que é 

o foco central do Conselho Escolar, pois se realmente usado como importante 

mecanismo nas escolas, tornasse uma ferramenta de extremo poder. 

E, para isso, é necessário que de fato o conselho esteja atuante no ambiente 

escolar com seus respectivos membros; professores, pais alunos e funcionários com 

o mesmo objetivo incentivando e promovendo a articulação escola/sociedade. Dessa 

forma, os Conselhos Escolares não podem servir somente para discutir problemas 

burocráticos, e ser compostos apenas por professores e diretor, devem estar dentro 

dos princípios da Gestão Democrática esse Conselho terá que discutir politicamente 

os problemas reais da escola e do lugar que ela está inserida com a participação de 

todos os sujeitos do processo.  

O conselho escolar tem como natureza: deliberativa, consultiva, normativa e 

fiscalizadora, com atribuições fundamentais de elaborar seu regimento interno; 

elaborar, aprovar, acompanhar e avaliar o projeto político-pedagógico; criar e garantir 

mecanismos de participação efetiva e democrática da comunidade escolar; definir e 

aprovar o plano de aplicação financeiros da escola; participar de outras instâncias 

democráticas, como conselhos regionais, municipal, e estadual da estrutura 

educacional, para definir, acompanhar e fiscalizar políticas educacionais, e como 
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normas reunir periodicamente, conforme a necessidade da escola, para encaminhar 

e dar continuidade aos trabalhos aos quais se propôs.  

 

Os conselhos escolares instituídos nas escolas são espaços de exercício da 
cidadania e valorização do sentimento de pertencimento, de acolhimento da 
pluralidade das vozes da comunidade, da incorporação e de defesa dos 
direitos sociais, enfim um dos instrumentos efetivos de participação e de 
tomada de decisões democráticas (Brasil, 2012, p. 74). 

 

A função do membro do Conselho Escolar não será remunerada; serão válidas 

as deliberações tomadas por metade mais um dos votos dos presentes da reunião, 

sendo assim um órgão colegiado e suas decisões só são tomadas em reuniões, de 

acordo com o Programa de Fortalecimento dos Conselhos Escolares (2006, p, 33) que 

diz:  

 

Isoladamente, nenhum conselheiro tem poderes para tomar decisões. O 
conselho, como órgão colegiado, é um espaço coletivo, onde os diferentes 
segmentos da comunidade escolar e a comunidade local estão 
representados. Considerando a diversidade de posições, de interesses de 
visões, presentes dos membros dos Conselhos Escolares, negociações, 
mediações e alianças são indispensáveis, mesmo quando as deliberações 
não são consensuais e vão a voto para tomada de decisão.  

 

Nesse sentido é que surgiram os Conselhos Escolares. De acordo com o texto 

do Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos (Brasil, 2006), para que a 

escola possa tomar outras dimensões e assim aconteça a descentralização, onde 

pais, alunos, funcionários e professores juntos em concordância, e harmonia com 

todos os segmentos que formam a comunidade escolar.  

 

Partindo dessa premissa, a gestão democrática da escola requer que os 
envolvidos no processo assumam seus papéis de protagonistas, interagindo 
no meio escolar de forma articulada, a fim de promover a democratização do 
ensino de qualidade e das aprendizagens efetivas. Há que se organizar 
momentos para partilha, escuta, discussões, planejamento de estratégias e 
tomada de decisões. Organizar grêmios estudantis, conselhos escolares, 
associações que envolvam famílias dos estudantes e professores, são meios 
de se propor e praticar a gestão democrática (Cymbaluk, 2020, p. 10).  

 

As decisões devem ser para trazer melhoria do ambiente escolar como também 

para qualidade do ensino, com pessoas preocupadas com a educação e com a 

sociedade a qual está inserida. Portanto, a escola, enquanto organização, tem sido 

considerada nos últimos anos objeto especial como formuladora das políticas 

públicas, entidade privilegiada para tornar realidade as propostas de melhoria da 
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qualidade do ensino via autonomia administrativa, pedagógica e financeira, o 

fortalecimento das normas coletivas de definição de um projeto pedagógico capaz de 

conferir identidade própria é resultado desencadeado durante o processo de 

construção e implementação como documento-referência, mas, como experiência 

concreta para o agir da escola. 

  Consciente de que a produção e a difusão de conhecimentos dar-se-ão a partir 

das decisões administrativas, pedagógicas e financeiras fundamentadas no trabalho 

coletivo norteado por princípios comuns de orientações que garantam o cumprimento 

de normas, leis e diretrizes básicas na perspectiva do comprimento da missão, como 

espaço de construção e desenvolvimento integral da pessoa humana em suas 

aprendizagens essenciais: aprender a conhecer aprender a viver juntos, aprender a 

fazer e aprender a ser. Por isso o trabalho pedagógico que o projeto explicita, tendo 

como meta a preparação e a capacitação política dos cidadãos, procura contribuir com 

a construção da autonomia da escola, dos educadores e educando como agentes 

transformadores e, em uma dimensão mais ampla da própria sociedade, na 

perspectiva de tornar-se prazerosa, mais justa e solidariamente humanizada. 

 

3.2 O PROCESSO LEGAL DA GESTÃO DEMOCRÁTICA NA ESCOLA 

 

É possível perceber, diante da evolução do conceito de gestão escolar, que o 

mesmo se desencadeia a partir do acompanhamento das transformações históricas, 

políticas, sociais, econômicas e, principalmente tentando que se adaptar a um 

ambiente social complexo de avanços e configurações que indicam a necessidade de 

se rever até mesmo o conceito da escola e as suas funções. Defende-se que, o 

objetivo principal desta escola deve ser formar a personalidade, dando ao aluno o 

domínio de si mesmo, hábitos sadios, consciência de seus deveres e direitos, 

integrando-o no meio social em que irá viver; enfim, formar o caráter. Marques (2008, 

p.22) falando da função da escola atual ressalta: 

 

Vê-se que a responsabilidade social da escola e dos professores é muito 
grande, pois cabe-lhes escolher qual concepção de vida e de sociedade deve 
ser trazida à consideração dos alunos e quais conceitos e métodos lhes 
propiciam o domínio dos conhecimentos e a capacidade de raciocínio 

necessários à compreensão da realidade social. 
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Observa-se assim, a necessidade de uma escola consciente do papel social 

que deve assumir. E quando se visualiza a importância de trabalhar a cidadania, a 

democracia e a formação do aluno para atuar numa sociedade complexa, sendo isto 

posto como meta da escola, também terá, possivelmente, um resultado positivo, no 

que diz respeito à formação geral da comunidade escolar.  

A perspectiva é que a escola trabalhe numa visão de gerar saberes não 

somente para os alunos, mas, também com o objetivo de promover a mudança na 

comunidade local, e assim, obter melhores resultados dessa função social que hoje 

ela assume. Assim, é possível compreender que há desafios a enfrentar no campo da 

gestão, em especial quando se trata de participação, democracia, uma vez que, os 

desafios da atualidade exigem a formação de uma consciência crítica da comunidade 

escolar (pais, alunos, professores e funcionários). 

 

A gestão da escola se traduz cotidianamente como ato político, pois implica 
sempre uma tomada de posição dos atores sociais (pais, professores, 
funcionários, estudantes...). Logo, a sua construção não pode ser individual, 
pelo contrário, deve ser coletiva, envolvendo os diversos atores na discussão 
e na tomada de decisões (Brasil, 2004, p. 27). 

 
Esta comunidade pode exercitar sua participação no âmbito da escola, 

auxiliando a equipe diretiva na administração. Para tanto, cabe à gestão proporcionar 

momentos para que exista a efetivação dessa participação. É com observação nesse 

pressuposto que pode-se refletir sobre o processo de construção da gestão 

democrática, para compreendê-la enquanto espaço de democracia e de participação 

no âmbito da escola, aprofundando a discussão acerca de como se dão as ações do 

gestor para trazer a comunidade: pais, mães, movimentos sociais e comunidade em 

geral passam a se envolver nas ações pedagógicas e administrativas.  

Observa-se que, de uma forma genérica, o conceito de democracia que deve 

ser aplicado não se prende a perdas ou ganhos individuais, mas coletivos, ou seja, 

ela se prende a valores universais.  Paro (2001, p. 25) ao conceituar a democracia diz 

que esta “enquanto valor universal e prática de colaboração recíproca entre grupos e 

pessoas, é um processo globalizante que, tendencialmente, deve envolver cada 

indivíduo na plenitude de sua personalidade”. Isso indica que a participação é um 

elemento relevante nos espaços sociais e políticos.  
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O objetivo de uma gestão democrática na escola não pode parar apenas na 

eleição direta para os diretores nem na escuta dos apelos da comunidade, mas, na 

organização de ações que possam incentivar a participação da comunidade. 

Nesse contexto, é imperativo que tanto os alunos quanto os pais, professores 

e outros membros envolvidos no cenário educacional sejam devidamente capacitados 

e orientados a elaborar estratégias que fomentem e orientem o contínuo 

aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem. Isso se dá com a plena 

consciência de que as conquistas educacionais alcançadas dentro das instâncias 

escolares constituem a base sólida sobre a qual repousam as iniciativas e 

empreendimentos que podem ser efetivados em âmbito societário. 

A harmonização entre esses diferentes atores é essencial para a construção 

de um ambiente educacional enriquecedor e eficaz. Alunos são agentes ativos do 

processo, absorvendo conhecimento, mas também contribuindo com suas 

perspectivas únicas. Pais desempenham um papel vital ao fornecer suporte emocional 

e intelectual, além de colaborarem na direção das aspirações educacionais de seus 

filhos. Professores, por sua vez, são os condutores dessa jornada educativa, trazendo 

consigo não apenas o domínio dos conteúdos, mas também métodos inovadores que 

estimulem o pensamento crítico e criativo. 

No entanto, é crucial compreender que as aprendizagens que emergem no 

ambiente escolar transcendem suas fronteiras físicas e reverberam na sociedade mais 

ampla. Os conhecimentos adquiridos na escola não são meramente cumulativos, mas 

sim ferramentas fundamentais que capacitam os indivíduos a se engajar de maneira 

significativa na comunidade e a abordarem desafios complexos. A educação, portanto, 

não é apenas um fim em si mesmo, mas um meio para capacitar cidadãos informados 

e ativos, capazes de contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, 

inclusiva e progressiva. 

Dessa forma, é essencial que todos os envolvidos no ecossistema educacional 

estejam preparados para colaborar de forma integrada e coordenada. O planejamento 

estratégico e a implementação de práticas pedagógicas inovadoras devem ser 

conduzidos com um olhar voltado não somente para o presente, mas também para o 

futuro, considerando a influência e o impacto duradouro que a educação exerce na 

sociedade como um todo. 
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4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 

A gestão escolar democrática e participativa é fundamental para o 

desenvolvimento de um ambiente educacional inclusivo e eficaz. No município de 

Campo Redondo, RN, a promoção dessa abordagem enfrenta desafios significativos. 

Para compreender melhor essa realidade, a presente pesquisa adotou uma 

metodologia qualitativa abrangente, incluindo revisão de literatura, entrevistas com os 

principais atores educacionais, análise documental das políticas locais, observação 

participante e realização de grupos focais. Essa abordagem permitiu uma 

compreensão aprofundada dos obstáculos específicos enfrentados pela gestão 

democrática participativa na região. Os resultados obtidos revelam informações 

valiosas que vão contribuir para o aprimoramento das práticas de gestão escolar, 

visando uma educação mais equitativa e de qualidade para a comunidade escolar de 

Campo Redondo-RN. 

Veremos adiante os resultados alcançados por meio dessa análise meticulosa, 

fornecendo informações e sugestões práticas para fortalecer as estratégias de gestão 

democrática participativa no contexto específico de Campo Redondo-RN. 

 

4.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

 Esta dissertação teve uma abordagem qualitativa. Segundo Gil (2010, p. 43): 

“A abordagem metodológica qualitativa é uma estratégia de pesquisa amplamente 

utilizada em diversas áreas do conhecimento, incluindo as ciências sociais, a 

psicologia, a educação e a saúde”. Ao contrário da abordagem quantitativa, que se 

concentra na análise de dados numéricos e na busca por relações de causa e efeito, 

a metodologia qualitativa se baseia na compreensão profunda e na interpretação dos 

significados, contextos e experiências dos participantes. Nesse processo, os 

pesquisadores coletam dados por meio de técnicas como entrevistas, observação 

participante e análise de documentos, buscando capturar a complexidade e a 

subjetividade dos fenômenos estudados. 

 Como método de estudo utilizou-se o estudo de caso como ferramenta 

acadêmica de pesquisa. O estudo de caso é uma abordagem metodológica 
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amplamente utilizada na pesquisa, que se concentra na investigação aprofundada de 

um ou poucos casos específicos (Lakatos; Marconi, 2015, p. 19). 

 Para que esta pesquisa pudesse ter todos os dados à disposição realizou-se 

uma pesquisa de campo na Escola Municipal Aída Ramalho Cortez. O estudo de 

campo é uma abordagem metodológica que se concentra na coleta direta de dados 

no ambiente real em que um fenômeno ocorre. Gil (2010, p. 34) explica que essa 

metodologia envolve a pesquisa in loco, permitindo que os pesquisadores obtenham 

informações por meio da observação direta, entrevistas, questionários ou outras 

técnicas de coleta de dados enquanto interagem com os participantes ou contextos 

em questão. 

 

4.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

O propósito central desta pesquisa consistiu na coleta sistemática de dados e 

perspectivas provenientes de diversas partes interessadas, a saber, pais, professores, 

gestores e funcionários, em relação à temática da gestão escolar e gestão 

democrática no contexto específico da Escola Municipal Aida Ramalho Cortez. 

Para atingir esse objetivo, o estudo se concentrou na obtenção de informações 

abrangentes e detalhadas acerca das percepções, experiências e pontos de vista dos 

diferentes grupos envolvidos com a instituição educacional. Ao explorar os ângulos 

variados das partes interessadas, a pesquisa buscou capturar uma visão holística 

sobre a forma como a gestão da escola é conduzida, bem como a eficácia dos 

princípios democráticos que permeiam o seu funcionamento. 

Por meio da análise das contribuições fornecidas por pais, professores, 

gestores e funcionários, a pesquisa almejou compreender as áreas de satisfação e 

desafios enfrentados em relação à administração da escola, explorando questões 

como a tomada de decisões, a comunicação, a participação das partes interessadas 

e a promoção de um ambiente educacional inclusivo e participativo. A diversidade de 

perspectivas coletadas por meio deste estudo contribui para uma compreensão mais 

profunda e informada das dinâmicas presentes na escola e pode fornecer insights 

valiosos para aprimorar e otimizar a gestão escolar e a promoção da democracia no 

contexto educacional da Escola Municipal Aida Ramalho Cortez. 
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4.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA DA PESQUISA 

 

O foco deste estudo esteve na coleta de informações através da 

implementação de um questionário direcionado aos diversos componentes da 

comunidade ligada à Escola Municipal Aída Ramalho Cortez, nomeadamente os seus 

funcionários, os pais dos alunos ali matriculados e o gestor da instituição. A seleção 

da amostra seguiu o princípio da auto seleção, no qual a participação por parte dos 

pais e dos funcionários ocorreu de forma voluntária e espontânea, uma vez que o 

questionário foi disponibilizado eletronicamente, sendo respondido apenas por 

aqueles que se dispuseram a fazê-lo. 

No total, o número de participantes foi de 64 pais, dos quais 42 efetivamente 

contribuíram com respostas, assim como 24 professores, dos quais 21 participaram 

ao responder o questionário, e também 5 gestores, dos quais 4 responderam o 

questionário. Além disso, a pesquisa contou com a colaboração de 12 funcionários da 

escola, entre os quais 6 forneceram suas percepções por meio das respostas ao 

questionário. Essa abordagem permitiu uma compreensão mais aprofundada das 

opiniões, perspectivas e experiências dos envolvidos, embora a representatividade da 

amostra deva ser considerada ao interpretar os resultados deste estudo. 

 

4.4 INSTRUMENTOS DA PESQUISA  

 

No processo de coleta de informações diretamente no local de estudo (in loco), 

foram empregadas técnicas de pesquisa que visam aprofundar a compreensão do 

objeto de estudo por meio da interação direta com os participantes. Entre as 

metodologias escolhidas, destacam-se as entrevistas como uma ferramenta 

primordial para a obtenção de dados de alta qualidade e riqueza de detalhes. As 

entrevistas proporcionam uma plataforma para os pesquisadores estabelecerem uma 

conexão pessoal com os entrevistados, permitindo a exploração profunda de suas 

perspectivas, experiências e opiniões. 

Além disso, foi desenvolvido um questionário abrangente, composto por 

perguntas tanto fechadas quanto abertas, a ser preenchido pelos participantes. A 

abordagem de perguntas fechadas oferece uma estrutura clara e respostas 

predefinidas, facilitando a análise quantitativa dos dados e a identificação de padrões. 

Enquanto isso, as perguntas abertas concedem aos respondentes a liberdade de 
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expressar suas visões de maneira mais expansiva, fornecendo insights qualitativos 

valiosos que podem enriquecer a compreensão do fenômeno estudado. 

Para garantir a acessibilidade e a eficácia na coleta dos dados, a plataforma 

Google Forms foi selecionada como o meio para hospedar o questionário. Essa 

ferramenta online oferece uma interface amigável para os participantes responderem 

às perguntas de maneira conveniente e organizada. O questionário foi então 

distribuído aos respondentes por meio de links compartilhados via WhatsApp e e-mail. 

Essa abordagem digital permitiu alcançar os participantes de maneira rápida e eficaz, 

eliminando barreiras geográficas e otimizando a coleta de dados em larga escala. 

A escolha dessa estratégia de coleta de dados reflete um compromisso com a 

maximização da qualidade e da diversidade das informações obtidas. A combinação 

das entrevistas, que permitem mergulhar nas narrativas individuais, e do questionário, 

que permite a análise sistêmica e a comparação quantitativa, contribui para uma 

compreensão abrangente e multifacetada do objeto de estudo. Além disso, a utilização 

de plataformas digitais modernas agiliza o processo de coleta e processamento de 

dados, tornando-o mais eficiente e acessível aos participantes. 

 

4.5 CARACTERIZAÇÃO DO LÓCUS DE PESQUISA 

 

 Para tanto, como instrumento de pesquisa a mesma define-se como 

bibliográfica, na busca de aprofundamento teórico sobre o tema, buscas provenientes 

de livros, artigos, em sites específicos na internet, associados a relevância do acesso 

à internet na educação fundamental, utilizando de estudos acadêmicos e teóricos 

como: 

O trabalho para obtenção de dados, torna-se preciso uma pesquisa de campo, 

que segundo Lakatos e Marconi (2015, p.88) definem como uma “pesquisa que se 

concentra no estudo representativo de um conjunto de casos análogos, por ele 

significativamente representativo”. Utilizando-se de entrevistas com gestores, 

professores, pais, funcionários da Escola Municipal Aída Ramalho Cortez. 
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Figura 7: Frente da Escola Municipal Aida Ramalho Cortez 

 

Fonte: Acervo da autora (2023) 

 

 Assim, o trabalho tem seu desenvolvimento onde no capítulo introdutório sobre 

conceito de administração pública, fazendo um breve contexto histórico seguido dos 

seus subcapítulos, onde foi de fundamental importância os textos teóricos e de 

fundamentação para discorrer sobre a temática.  

 Para tanto, a participação da população participativa definiu-se pelo grupo de 

participantes da gestão democrática nas escolas (gestor, pais, funcionários, alunos), 

no entanto, a amostragem para esta pesquisa deu-se aleatória considerando que a 

participação era voluntária. 

 Os resultados foram analisados, tabulados, qualitativamente e 

quantitativamente. Na sua sequência apresenta a análise dos resultados e as 

considerações finais do pesquisador discorrendo e concluindo o trabalho. 

A Escola Municipal Aída Ramalho Cortez contempla alunos do Ensino Infantil 

de IV ao V nivel, Fundamental anos iniciais e finais e EJA (Educação de Jovens e 

Adultos), situada à Rua Presidente Kennedy,133 – Centro, Campo Redondo-RN.  

A Escola tem como objetivo promover uma Educação de qualidade para crianças, 

jovens e adultos. Essa educação pede a produção de conhecimentos e profissionais 

competentes, ativos, críticos, participativos, comprometidos e, além de tudo, 

humanos. Nessa perspectiva, adota práticas pedagógicas contextualizadas e 

críticas, estimuladoras e promotoras da cidadania, que consideram o ser humano um 

ser global, social e histórico. 
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Figura 8: Parte interna da EMARC 

 

Fonte: Acervo da autora (2023). 

 

Localizada no centro, município de Campo Redondo/RN, tem sua origem no 

antigo Grupo Escolar Jarbas Barbalho, e era conhecido como Grupo do Alto. No ano 

de 1981 uma grande chuva derrubou paredes do grupo escolar e o mesmo foi 

reconstruído, recebendo o nome de Escola Municipal Aída Ramalho Cortez, em 

homenagem à esposa do governador em exercício, no ano de sua inauguração, Dr. 

Cortez Pereira. O Grupo Escolar, foi construído pelo prefeito Manoel Severino 

Brilhante. Já a reconstrução foi no exercício do prefeito Dr. José Alberany de Souza, 

que através da Lei nº 07/98 de 25 de março de 1998, autorizou seu funcionamento. 

A escola é mantida pela Prefeitura Municipal de Campo Redondo, Secretaria 

Municipal de Educação e pelos programas nacionais, como: Fundo do 

Desenvolvimento e Valorização do Magistério, Programa Nacional de Alimentação 

Escolar, Programa de Transporte Escolar, Compra Direta e PDDE, é contemplada 

com o Programa de Educação Integral - Mais Alfabetização, Escolas Sustentáveis e 

Programa Saúde na Escola, PNLD, PNATE, PNAC. 

A história da Escola Municipal Aída Ramalho Cortez, se mistura à história do 

povo da cidade, por suas contribuições através de práticas educativas voltadas à 

formação dos discentes, abrangendo a diversidade cultural, contribuindo na 

construção de cidadãos críticos e cientes de sua atuação democrática. 

Quanto ao quadro de pessoal, a escola é composta de 01 (uma) diretora e 01 

(uma) Vice-diretora, 02 (duas) Coordenadoras Pedagógica, 34 (trinta e quatro) 

professores, sendo 13 (treze) no turno matutino, 12 (doze) no turno vespertino, sendo 
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01 (um) na Sala de AEE, e 09 (nove) no turno noturno. Contamos também com 02 

(dois) vigias, 02 (dois) auxiliares de serviços gerais, 02 (duas) merendeiras, 02 (dois) 

secretários escolares, 02 (dois) auxiliares de secretaria e um professor readaptado na 

biblioteca escolar. 

 Atende a clientela com idade até o fundamental II, e até 70 anos no EJA, com 

alunos oriundos de vários bairros da cidade: Conjunto Margarida Procópio, Conjunto 

Lauro Maia e Conjunto Campo Belo assim como da zona rural, de comunidades 

vizinhas como, Sítio Ramal, Sítio Serra do Doutor I, II e III, Sítio Cugy, Sítio Olho 

D'Água do Trapiá, Sítio Mãe D'Água, Sítio Maxixe, Sítio Baldo, Sítio Giromão, Sítio 

São João, Sítio Serra Branca, Maravilha. A maioria dos alunos, chegam até a escola 

utilizando o transporte escolar público oferecido pelo poder público Municipal. 

 

Tabela 1: Níveis e modalidades de Ensino da Educação Básica ofertada 

ENSINO TURNO 

Ensino Infantil (Pré-escola), Matutino 

Ensino Fundamental Anos Iniciais (do 1° ao 4° ano) Matutino 

Ensino Fundamental Anos Iniciais e Finais (do 4º ao 9º ano) Vespertino 

Educação de jovens e Adultos (EJA) Noturno 

Educação Especial* Matutino e vespertino 

 Fonte: Dados da escola através do Projeto Político Pedagógico (2023). 

 

A comunidade escolar, composta pelos funcionários, professores, pais, alunos e 

vários segmentos da sociedade, entende que é de fundamental importância a 

participação efetiva de todos, nas atividades desenvolvidas pela escola. Ao longo do 

ano letivo, são realizados encontros de gestão e pedagógicas, para discussões e 

tomadas de decisões. Mesmo sem a participação de cem por cento dos responsáveis, 

a escola estabelece contato frequente, por telefone ou comunicados, para que estes 

estejam cientes da vida escolar dos filhos.  

Os encontros acontecem no início do ano letivo, no qual é feita acolhida aos 

alunos para mais uma etapa escolar, neste encontro os pais e ou responsáveis 
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também participam. Ao final de cada bimestre os responsáveis são convidados a 

estarem com os professores num encontro de entrega de resultados quantitativo e de 

certificados mediante desempenho escolar. Durante o ano letivo poderão ocorrer 

encontros para definição de rendimento de aprendizagem, indisciplina, aplicação de 

recursos financeiros, elaboração e desenvolvimento de programas, projetos e festas. 

A escola mantém um bom relacionamento com os pais e a comunidade, 

procurando envolvê-los nas decisões relativas à melhoria da escola e enfatizando que 

a sua participação e acompanhamento fazem muita diferença no desempenho dos 

alunos. Bimestralmente, ou quando necessário a escola promove encontros que 

permitem o contato entre os Pais, Professores, Gestores e Coordenadores também 

são realizados “O DIA DA FAMÍLIA NA ESCOLA”, nos quais os pais e a comunidade 

se reúnem para discutir as necessidades da escola, participem das festividades que 

fazem parte do calendário escolar e de encerramento de projetos pedagógicos ou 

culminância dos trabalhos.  

Em geral, é boa a participação dos pais e da comunidade nas atividades regulares 

da escola, porém estamos trabalhando para que seja de 100% a participação da 

família na escola tanto para verificar notas como participar dos eventos escolares. 

Para isto, a escola também é receptiva à realização de palestras, apresentações 

culturais, e tenta dinamizar a participação de toda comunidade escolar 

A Escola Municipal Aída Ramalho está instalada em prédio próprio, no ano de 

2013 a escola passou por adequação dos espaços para o atendimento à 

acessibilidade, porém ainda necessita de ampliação em sua infraestrutura que atenda 

as novas tecnologias, a melhoria de outros espaços. 

Conta com 01 (um) amplo pátio coberto, 01 (uma) cozinha, 01 (um) depósito 

para merenda, 02 (dois) almoxarifados, sendo 01 (um) para material de expediente, 

limpeza e higienização e outro para a guarda dos documentos passivos e materiais 

de descartes da escola, 05 (cinco) banheiros, sendo dois femininos e 02 (dois) 

masculinos, e 01 (um) na secretaria, 11 (onze) salas de aula, 01 (uma) secretaria, 01 

(uma) sala do AEE, 01(uma) sala de Biblioteca/vídeo. 

A escola se acha relativamente equipada para dar consecução às suas 

atividades educacionais, 01 (um) aparelho de televisão, 02 (dois) notebook, 02 (dois) 

data show, 03 (três) microcomputadores (usados apenas pela secretaria da escola), 

03 (três) impressoras, 02 (dois) microfones, 02 (duas) caixas amplificadas, 01 (um) 

módulo júnior de ciências, 01 (um) globo terrestre,  01 (um) aparelho de som, cerca 
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de 16 (dezesseis) armários de aço fechado, 04 (quatro) estantes abertas. Possui 

material pedagógico específico (jogos educativos, material dourado, kits de fantoches, 

dicionários, CDs com programas gravados da TV Escola e atividades socioculturais, 

(02) duas arcadas dentárias, 01 (um) esqueleto humano, 01 (um) olho, 35 (trinta e 

cinco) instrumentos musicais compõem a Banda Marcial.  

A cozinha conta com equipamentos necessários para a consecução de suas 

atividades. Temos uma cisterna que armazena a água que abastece a cozinha e os 

banheiros. Há ainda algumas ferramentas para limpeza e manutenção das 

instalações. Contamos com rampas de acesso ao pátio e as salas de aula. Todas as 

salas contam com quadro branco e ar-condicionado. 
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5 ANÁLISE DOS DADOS DA PESQUISA 

 

 

5.1 ANÁLISE DAS RESPOSTAS A SEREM CONTEXTUALIZADAS 

 

É essencial realizar uma exploração mais detalhada sobre a população alvo e 

o contexto em que a nossa investigação foi conduzida. Para atingir esse objetivo, é 

imprescindível uma análise aprofundada de cada um dos grupos de participantes 

envolvidos.  

Os pais dos alunos matriculados na Escola Municipal Aida Ramalho Cortez 

representam predominantemente indivíduos que têm vínculos estreitos com a cidade 

de Campo Redondo, localizada no estado do Rio Grande do Norte. Estes pais, em 

sua maioria, desempenham suas atividades profissionais dentro dessa mesma 

cidade, e têm um forte arraigamento comunitário, tendo escolhido construir e 

desenvolver suas famílias nesse contexto específico. 

Os funcionários que compõem o corpo da escola podem ser divididos em dois 

grupos distintos: os concursados e aqueles contratados para atender às necessidades 

específicas da instituição. Esta segmentação destaca a diversidade das posições 

ocupadas no ambiente escolar, delineando a dinâmica entre aqueles que obtiveram 

seus postos por meio de concursos públicos e os que foram selecionados em caráter 

temporário para atender a demandas emergenciais. 

Quanto aos professores, o grupo é predominantemente composto por 

profissionais concursados que se estabeleceram de forma mais permanente na 

escola. No entanto, também estão presentes docentes contratados pela secretaria de 

educação municipal, sendo alocados para atender às demandas específicas que 

surgem no ambiente educacional da Escola Municipal Aida Ramalho Cortez. 

Os gestores da escola constituem o núcleo central da gestão democrática da 

instituição. Este conjunto de indivíduos é composto pela diretora, vice-diretora e 

coordenadores pedagógicos, que desempenham papéis cruciais na tomada de 

decisões e na condução das políticas educacionais dentro da escola. A colaboração 

entre esses líderes é fundamental para promover um ambiente de participação, 

transparência e engajamento que caracteriza a gestão democrática. 

Esta descrição detalhada de cada grupo de participantes proporciona um 

panorama mais claro da diversidade e das dinâmicas subjacentes à Escola Municipal 
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Aida Ramalho Cortez, enriquecendo a compreensão do contexto no qual os dados da 

pesquisa serão interpretados e analisados. 

 

5.1.1 Perfil Profissional dos Funcionários da Escola 

 

Gráfico 1: Sua formação profissional? 

  

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A representação visual em forma de gráfico que aborda a temática da formação 

profissional de 12 professores, dos quais 6 responderam a este questionamento, 

apresenta um retrato significativo e diversificado do nível educacional dos 

participantes. Os dados revelam uma distribuição variada de qualificações 

acadêmicas, destacando a amplitude das trajetórias educacionais e a busca por 

aprimoramento profissional. 

Entre os respondentes, observou-se que uma parcela substancial, equivalente 

a 40,9%, possui um grau de ensino superior. Esse dado denota a importância 

crescente atribuída à obtenção de um diploma de nível superior como um pré-requisito 

para muitas carreiras. A escolha pelo ensino superior pode ser reflexo do desejo de 

adquirir um conhecimento mais aprofundado e abrangente em determinada área, bem 

como de aumentar as perspectivas de empregabilidade e crescimento profissional. 

Além disso, um percentual significativo de 31,8% dos participantes indicou ter 

concluído uma especialização. Esse dado aponta para a valorização contínua da 

educação ao longo da carreira, uma vez que a especialização oferece a oportunidade 

de se aprofundar em áreas específicas de interesse dentro de um campo de atuação. 
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Essa busca por expertise adicional pode refletir o desejo de acompanhar as mudanças 

e avanços constantes em determinadas indústrias ou setores. 

Surpreendentemente, 22,7% dos respondentes têm formação no nível médio. 

Isso sugere que uma porção significativa dos participantes pode estar envolvida em 

carreiras que não demandam necessariamente um diploma de ensino superior, mas 

que ainda assim requerem um conjunto diversificado de habilidades e conhecimentos 

específicos. 

Destaca-se que menos de 6% dos participantes declararam possuir um 

mestrado. Embora esse grupo seja numericamente menor em comparação com 

outros níveis educacionais, a presença de indivíduos com mestrado pode indicar um 

comprometimento com a excelência acadêmica, a pesquisa avançada e a expertise 

em áreas altamente especializadas. 

Em conjunto, esses dados do gráfico sobre a formação profissional delineiam 

um panorama enriquecedor das trajetórias educacionais dos participantes. Eles 

refletem a variedade de caminhos que os indivíduos escolhem para desenvolver suas 

carreiras, ressaltando a importância da educação ao longo da vida e a busca 

constante por conhecimento e aprimoramento profissional. Soares (1999) diz que a 

diversidade de níveis educacionais representados no gráfico evidencia uma força 

motriz crucial no panorama educacional e profissional atual. 

 

Gráfico 2: Quanto tempo de serviço na escola pública? 

  

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do gráfico que aborda a extensão do tempo de serviço dos 

participantes dentro do ambiente escolar revela um panorama interessante e 
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diversificado das trajetórias profissionais dos envolvidos. Os dados fornecem insights 

valiosos sobre a distribuição da experiência acumulada ao longo dos anos, refletindo 

a constante interação entre os profissionais e a instituição educacional. 

De acordo com os resultados, uma parcela considerável de 54,5% dos 

participantes relatou ter menos de 5 anos de serviço na escola. Isso sugere a 

presença de um grupo de profissionais relativamente novos, que estão no início de 

suas carreiras educacionais. Esses indivíduos podem trazer uma perspectiva fresca 

e inovadora para a instituição, trazendo consigo novas abordagens pedagógicas e 

uma energia renovada. Essa categoria também pode ser composta por profissionais 

que ingressaram recentemente no campo da educação, trazendo consigo uma 

diversidade de experiências e conhecimentos de outras áreas. 

Por outro lado, cerca de 22,7% dos participantes declararam ter mais de 15 

anos de serviço na escola. Esse grupo representa os veteranos do ambiente 

educacional, cuja extensa experiência pode ser uma fonte valiosa de orientação e 

sabedoria para os colegas mais jovens. Profissionais com essa quantidade 

significativa de tempo de serviço frequentemente desenvolvem uma compreensão 

profunda das dinâmicas escolares, estabelecendo laços duradouros com os alunos, 

colegas e comunidade escolar em geral. 

Outros 13,6% dos participantes informaram possuir uma experiência entre 10 

e 15 anos na escola. Esse segmento engloba aqueles que estão no meio de suas 

trajetórias profissionais na instituição. Com uma década ou mais de experiência, 

esses indivíduos geralmente alcançaram um equilíbrio entre o desenvolvimento de 

sua prática pedagógica e o crescimento pessoal dentro do contexto escolar. 

Por fim, 9,1% dos respondentes revelaram possuir um tempo de serviço entre 

5 e 10 anos. Esse grupo compreende profissionais que já acumularam uma 

experiência substancial na escola, mas ainda estão na fase de crescimento e 

desenvolvimento de suas habilidades e métodos de ensino. 

A diversidade presente nesses números sobre o tempo de serviço na escola 

reflete a dinâmica em constante evolução do corpo docente. Soares (1999) explica 

que a coexistência de profissionais com diferentes níveis de experiência enriquece a 

troca de conhecimentos e perspectivas, contribuindo para um ambiente escolar 

vibrante e adaptativo. A soma de trajetórias diversas crias uma sinergia que 

impulsiona a inovação, o aprendizado mútuo e o aprimoramento contínuo dentro da 

comunidade educacional. 
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Gráfico 3: Qual o setor da escola que você atua? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do gráfico que aborda a distribuição dos participantes de acordo com 

o setor em que atuam na Escola Municipal Aída Ramalho Cortez revela uma imagem 

diversificada das funções e responsabilidades desempenhadas pelos profissionais 

dentro do ambiente escolar. Os dados destacam a importância de uma equipe 

multifacetada que trabalha em conjunto para garantir o funcionamento eficaz e a 

qualidade educacional da instituição. 

A maior parcela, correspondente a 40% dos participantes, indicou que 

desempenha suas atividades no ambiente da sala de aula. Essa categoria inclui 

professores e educadores que estão na linha de frente do processo educacional, 

interagindo diretamente com os alunos, desenvolvendo e implementando estratégias 

pedagógicas, e moldando o ambiente de aprendizado. A contribuição desses 

profissionais é vital para a formação acadêmica e pessoal dos alunos, visto que eles 

são os principais facilitadores das experiências educacionais diárias. 

Adicionalmente, 18% dos respondentes afirmaram trabalhar na secretaria da 

escola, atuando em funções administrativas ou pedagógicas. Esse grupo de 

profissionais desempenha um papel fundamental na gestão e organização da 

instituição. Eles são responsáveis por manter registros, gerenciar horários, coordenar 

eventos e assegurar que as operações cotidianas ocorram sem contratempos. Além 

disso, sua colaboração com os educadores ajuda a garantir a integração eficiente 

entre as atividades administrativas e as metas pedagógicas da escola. 

Por sua vez, 13,6% dos participantes informaram que trabalham nos serviços 

da escola, como limpeza e organização. Essa categoria inclui os profissionais que 

desempenham um papel essencial no fornecimento de um ambiente limpo, seguro e 
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acolhedor para alunos, professores e demais membros da comunidade escolar. Sua 

contribuição é crucial para criar um ambiente propício à aprendizagem e ao bem-

estar de todos os envolvidos. 

Monlevade (2001, p. 19) referenciava como algo em torno de 1 milhão o 

número de funcionários de escola em todo o país, estes dados mais recentes dão 

conta de mais de 2,2 milhões de profissionais denominados funcionários de escola, 

atuando na rede pública de ensino básico do país. Atualmente, segundo o MEC 

(Brasil, 2021) o país conta com 3,1 milhões de funcionários trabalhando em escolas 

públicas de todo o país. 

A distribuição diversificada dos participantes entre esses diferentes setores 

reflete a sinergia e a colaboração necessárias para manter uma escola funcional e 

eficaz. Cada grupo desempenha um papel vital na criação de um ambiente 

educacional completo, em que o aprendizado, a segurança e o desenvolvimento 

pessoal dos alunos são prioridades centrais. A interconexão entre as funções 

destaca a importância da cooperação entre os diversos profissionais para alcançar 

os objetivos educacionais e proporcionar uma experiência educacional 

enriquecedora para todos os envolvidos. 

 

Gráfico 4: Gosta da área que atua? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

A análise da questão que investiga o grau de satisfação dos participantes com 

relação à área em que atuam na Escola Municipal Aida Ramalho Cortez revela um 

resultado notável e gratificante: a totalidade dos respondentes, ou seja, 100%, 

afirmou que têm uma apreciação positiva pela área em que desempenham suas 

atividades. Esse dado reflete uma harmonia significativa entre as escolhas 
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profissionais dos participantes e seu contentamento pessoal com suas funções 

educacionais. 

A unanimidade nas respostas, indicando uma forte inclinação positiva em 

relação às suas áreas de atuação, ressalta a relevância do alinhamento entre paixão 

e profissão. Isso sugere que os participantes não apenas estão comprometidos com 

suas tarefas diárias, mas também encontram satisfação pessoal no que fazem. Essa 

conexão entre a afinidade pela área de atuação e a realização profissional pode ter 

impactos significativos na qualidade do trabalho, na motivação e na contribuição 

individual para os objetivos da instituição. 

Avaliar positivamente a área de atuação é uma indicação de que os 

participantes não apenas veem suas responsabilidades como uma obrigação, mas 

também como uma oportunidade para crescimento pessoal, desenvolvimento de 

habilidades e realização de aspirações educacionais. Essa satisfação pode se 

traduzir em um comprometimento mais profundo com os alunos, colegas de trabalho 

e a missão geral da escola. 

Essa resposta unânime também pode ser um reflexo das políticas, ambiente 

de trabalho e cultura dentro da Escola Municipal Aida Ramalho Cortez. Um ambiente 

que valoriza e reconhece os esforços e contribuições dos seus membros tende a 

promover uma maior satisfação e engajamento por parte dos funcionários. O 

sentimento de pertencimento e o alinhamento de valores podem ser fatores que 

contribuem para essa resposta positiva. 

 

Gráfico 5: Sobre a gestão da escola, como você define a relação gestora e 
funcionários? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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A análise do gráfico que aborda a percepção dos funcionários em relação à 

interação da gestora com os membros da equipe da Escola Municipal Aida Ramalho 

Cortez revela um quadro equilibrado e positivo no que diz respeito à dinâmica de 

relacionamento. Os resultados refletem a importância do estabelecimento de 

conexões sólidas e saudáveis entre a liderança e a equipe, bem como o impacto que 

essas relações podem ter no ambiente de trabalho e no desempenho geral da 

instituição. 

A divisão igualitária de respostas, com 50% dos participantes avaliando a 

relação como "ótima" e os outros 50% como "boa", sugere uma percepção geral 

positiva sobre a maneira como a gestora se relaciona com os funcionários da escola. 

A presença de uma proporção considerável de avaliações extremamente positivas, 

classificadas como "ótimo", demonstra que metade da equipe vê a gestora como 

alguém que não apenas cumpre suas funções de liderança, mas também estabelece 

uma comunicação aberta, respeitosa e colaborativa. 

A outra metade dos respondentes, que classificou a relação como "boa", 

provavelmente identifica um ambiente de trabalho no qual as interações são 

construtivas, embora possa haver espaço para melhorias ou ajustes pontuais. A 

classificação como "boa" pode indicar uma percepção de harmonia geral, mas 

também sugere que ainda existem oportunidades para aprimorar a comunicação, o 

engajamento ou outros aspectos da relação gestora-funcionários. 

É importante notar que o fato de não haver avaliações negativas no gráfico 

sugere que, no geral, a liderança está mantendo um nível satisfatório de engajamento 

com os funcionários. A existência de avaliações positivas indica que a gestora está 

se esforçando para promover uma atmosfera de respeito mútuo, colaboração e apoio 

dentro da equipe. Essas relações saudáveis podem resultar em um ambiente de 

trabalho mais positivo, no qual os funcionários se sintam valorizados, compreendidos 

e incentivados a contribuir de maneira significativa. 

Além disso, a divisão igual entre avaliações "ótimo" e "boa" pode refletir uma 

variedade de perspectivas dentro da equipe. Diferentes funcionários podem 

interpretar as interações e o relacionamento com a gestora de maneiras diversas, 

dependendo de suas próprias experiências, expectativas e valores individuais. 

No geral, esse quadro positivo sugere que a gestora tem sido eficaz em 

cultivar uma relação sólida com sua equipe, promovendo um ambiente de trabalho 

onde a colaboração e o respeito mútuo são valorizados. A manutenção desses 
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aspectos e a busca contínua por aprimoramentos podem contribuir para um ambiente 

escolar cada vez mais harmonioso, eficiente e produtivo. 

 

Gráfico 6: Em sua opinião, de que forma uma gestão democrática pode influenciar 
na autonomia dos sujeitos envolvidos na escola? 

  

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Neste gráfico, 72,7% dos participantes responderam que a gestão 

democrática pode influenciar na autonomia dos sujeitos na escola, 9,1% respondeu 

que não e 18,2% disse que às vezes influencia. Na tabela a seguir faremos a análise 

desses dados, mostrando as respostas de cada participante sobre suas opiniões a 

respeito da gestão democrática e seu papel na autonomia dos indivíduos na escola. 

Nesta tabela, os participantes (PRT) deram suas opiniões acerca da autonomia 

que a gestão democrática traz para os trabalhadores da escola e a possibilidade de 

ter uma voz mais ativa dentro da comunidade escolar. 

 

Tabela 2: Justifique a resposta anterior 

PRT1 A democracia é fundamental, é o sistema social ao qual vivemos e é o meio 
ideal para decisões. As decisões em conjunto, viáveis desse modelo, agrega 
ideias e agradam a todos. 

PRT2 Porque se tomar melhor pra se trabalhar 

PRT3 A gestão democrática tem que ter um olhar para as questões que envolvam 
os indivíduos como um todo, buscando suprir a necessidade encontrada no 
contexto educacional, desenvolvendo um diálogo crítico, mas, com tudo para 
a melhoria da instituição de ensino. 

PRT4 Sem dúvida que a gestão democrática é fundamental em todas as áreas em 
uma instituição, para que tudo ocorra de maneira suave e transparente, no 
entanto outros fatores também estão envolvidos como o comprometimento e 
a contribuição de cada uma das partes envolvidas 
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PRT5 Juntos somos mais fortes, a escola cresce cada vez mais quando todos 
participam e podem opinar sobre as escolas no âmbito da escola 

PRT6 Havendo sempre a conversa para chegar no consenso 

PRT7 Todos podem dar sua sugestão e juntos fazer uma gestão de qualidade 

PRT8 Porque quando temos uma gestão democrática todos poderão opinar sobre 
as melhorias nas escolas. 

PRT9 Com a participação de todos os envolvidos na gestão escolar, pode-se 
alcançar os objetivos previstos com mais facilidade, contribuindo cada vez 
mais as relações entre os funcionários, gestão e alunos. 

PRT10 Acredito que a melhor forma seria através de diálogo, apoiando nos projetos 
de cada docente, reunindo periodicamente com todos para avaliar os 
projetos desenvolvidos e buscando a parceria dos pais juntos com os 
professores 

PRT11 Acredito que pode influenciar positivamente na autonomia dos sujeitos 
envolvidos na escola, pois permite a participação ativa e o envolvimento de 
todos os membros da comunidade escolar na construção de decisões e na 
definição de políticas e práticas educacionais. Isso promove um ambiente de 
diálogo, respeito e valorização das opiniões e ideias de cada indivíduo, 
estimulando assim o desenvolvimento da autonomia dos sujeitos. 

PRT12 Liberdade pedagógica e administrativa da escola em relação à prefeitura. 

PRT13 Gestão democrático não influencia, e sim fortalece a autonomia dos sujeitos 
envolvidos 

PRT14 Não respondeu. 

PRT15 A gestão democrática é fundamental em um ambiente plural como as 
instituições de ensino, uma vez que, a educação se faz em conjunto. Sendo 
assim, faz-se necessário uma liderança que atue em parceria com toda 
equipe escolar. 

PRT16 Cada um falando o que pensa no produto final que é a gestão pode sair um 
produto final bom com satisfação de todos 

PRT17 Não entendi a pergunta. 

PRT18 Para ter um bom trabalho 

PRT19 Não sei explicar. 

PRT20 Porque a autonomia é um dos elementos que constitui a gestão democrática 

PRT21 O gestor faz a ponte entre todos os funcionários fazendo com que a escola 
trabalhe com harmonia e tenha sucesso. 

PRT22 A gestão democrática possibilita uma educação inclusiva que pode ser 
discutida por todos, visando uma melhor qualidade não só do ensino em si, 
mas da educação como um todo, dando abertura do pensamento no diálogo 
a todos que fazem a escola e a sociedade em que ela pertence. 
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Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Como vimos acima, as respostas foram variadas e nos fazem refletir como 

tantas pessoas podem ver a gestão democrática de tantas maneiras. O participante 4 

(PRT4, 2023) disse: 

 

Sem dúvida que a gestão democrática é fundamental em todas as áreas em 
uma instituição, para que tudo ocorra de maneira suave e transparente, no 
entanto outros fatores também estão envolvidos como o comprometimento e a 
contribuição de cada uma das partes envolvidas.  

 

A resposta do participante ressalta a importância da gestão democrática dentro 

de uma instituição, e reconhece que esse modelo de administração desempenha um 

papel fundamental em garantir um ambiente de trabalho eficaz e transparente. O 

participante enfatiza que a gestão democrática não apenas promove uma dinâmica 

mais suave entre os membros da equipe, mas também facilita a tomada de decisões 

informadas e colaborativas. 

Ao mencionar que a gestão democrática é essencial em todas as áreas de uma 

instituição, o participante indica que essa abordagem não deve ser limitada a um 

departamento específico, mas sim incorporada em todos os aspectos da operação. 

Isso sugere que a participação ativa de todos os envolvidos, independentemente da 

função ou posição, é valorizada como um componente vital para o funcionamento 

coeso da instituição como um todo. 

O participante destaca a suavidade como um resultado da gestão democrática. 

Isso sugere que quando os membros da equipe têm a oportunidade de expressar suas 

opiniões e contribuir para as decisões, há uma maior probabilidade de evitar conflitos, 

resistência ou discordâncias, uma vez que as escolhas são tomadas com base em um 

processo colaborativo e inclusivo. 

Ao mencionar a transparência, o participante enfatiza a importância de manter 

as ações e decisões visíveis para todos os envolvidos. A gestão democrática 

frequentemente envolve uma comunicação clara e aberta, o que não apenas constrói 

confiança entre a liderança e os funcionários, mas também permite que todos 

compreendam o raciocínio por trás das decisões tomadas. 
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Figura 9: Formação sobre gestão democrática 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

No entanto, o participante também destaca que a gestão democrática não é o 

único fator em jogo. Ele reconhece que o comprometimento e a contribuição de cada 

indivíduo envolvido são igualmente importantes. Isso indica uma compreensão de que 

uma abordagem democrática não é um substituto para o engajamento pessoal e a 

responsabilidade individual. A gestão democrática cria um espaço para a colaboração, 

mas ainda é necessário que cada membro se comprometa a contribuir ativamente 

com seu conhecimento e esforço. 

Já o participante 5 comentou o seguinte, “liberdade pedagógica e administrativa 

da escola em relação à prefeitura” (PRT5, 2023). A observação do participante 5 

destaca um aspecto crucial da gestão escolar: a liberdade pedagógica e administrativa 

da escola em relação à autoridade da prefeitura. Essa observação sugere uma 

preocupação com a autonomia da escola no desenvolvimento e implementação de 

suas práticas educacionais e administrativas. 

A menção, "liberdade pedagógica", aponta para a importância de permitir que 

os educadores tenham a flexibilidade de adaptar e moldar seus métodos de ensino de 

acordo com as necessidades e características dos alunos. Isso pode incluir a escolha 

de abordagens de ensino, materiais didáticos, avaliações e estratégias de 

engajamento que melhor atendam aos objetivos educacionais específicos da escola. 

A liberdade pedagógica pode permitir que os educadores inovem e personalizem a 
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aprendizagem de acordo com os desafios e oportunidades que surgem em suas salas 

de aula. 

Além disso, a menção à "liberdade administrativa" sugere que a escola também 

deve ter autonomia para tomar decisões administrativas, incluindo questões 

financeiras, de pessoal e de recursos. Isso pode envolver a capacidade de gerenciar 

o orçamento da escola, contratar funcionários, definir cronogramas e priorizar 

iniciativas de acordo com as necessidades locais e os objetivos da comunidade 

educacional. 

O foco na relação entre a escola e a prefeitura aponta para a importância de 

um equilíbrio entre a autonomia da escola e as diretrizes e políticas estabelecidas pela 

administração municipal. Embora a liberdade pedagógica e administrativa seja 

valorizada, também é necessário considerar a responsabilidade de garantir que as 

práticas estejam alinhadas com os padrões educacionais e regulamentos 

estabelecidos. 

A observação do participante 5 pode indicar a busca por um equilíbrio entre a 

autonomia e a prestação de contas. A liberdade de tomar decisões e moldar a 

educação de acordo com as necessidades locais pode aumentar a eficácia e a 

relevância da escola na comunidade, ao mesmo tempo em que a cooperação e a 

comunicação com a prefeitura garantem que as ações estejam alinhadas com os 

objetivos educacionais mais amplos e as políticas governamentais. 

 

Gráfico 7: Você participa da Gestão Democrática como membro do Conselho Escolar? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
 

O gráfico apresentado destaca uma observação intrigante: nenhum dos 

indivíduos que participaram deste questionário parece estar envolvido no Conselho 

Escolar da Escola Municipal Aida Ramalho Cortez. Este aspecto revela um dado 
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relevante sobre a composição e a participação dos participantes no conselho escolar, 

uma instituição crucial no contexto da escola. 

Na dinâmica da escola sob análise, o Conselho Escolar é estabelecido por meio 

de um processo que envolve etapas importantes, tais como a convocação pública, 

reuniões específicas e a realização de votações regulares para selecionar os 

membros representativos. A cadência de escolha, realizada a cada dois anos, realça 

a natureza dinâmica do conselho, garantindo uma rotatividade adequada dos seus 

membros para a promoção de perspectivas frescas e atualizadas. 

Os recursos com autonomia não implicam utilizá-los apenas da forma que 

professores e diretores considerem mais conveniente. Significa que, a partir de 

diretrizes gerais traçadas pelo sistema, cada unidade escolar imprime a sua gestão 

de uma forma mais adequada a suas peculiaridades (Paro, 2001, p. 115). 

Os membros do Conselho Escolar são selecionados para representar diversos 

segmentos da comunidade escolar, incluindo professores, funcionários, pais, alunos 

e a comunidade local. A presença de representantes de cada um desses grupos 

garante uma ampla representatividade e uma variedade de vozes na tomada de 

decisões relativas a políticas, planejamentos e aprimoramento do ambiente 

educacional. 

O fato de nenhum dos participantes deste questionário estar envolvido no 

Conselho Escolar pode ter várias implicações. Pode sugerir uma possível falta de 

conhecimento ou engajamento por parte dos entrevistados em relação a essa 

estrutura participativa da escola. Também pode indicar áreas de oportunidade para 

aumentar a conscientização e a participação na governança escolar. Uma 

investigação mais aprofundada sobre os motivos subjacentes a essa falta de 

envolvimento poderia fornecer insights valiosos sobre como a escola pode fortalecer 

a participação dos diversos grupos interessados em sua governança e gestão. 

 

Tabela 3: Na sua visão como a gestão escolar é vista pelos atores envolvidos na 
comunidade escolar? 

PRT1 Boa 

PRT2 Boa 

PRT3 Como alguém com grande experiência e responsabilidade. 

PRT4 Ótima relação 
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PRT5 É vista como um meio norteadores 

PRT6 Na minha percepção todos os envolvidos concordam que é um tema muito 
importante 

PRT7 A gestão é vista como elo de ligação entre escola e comunidade 

PRT8 Como um suporte para professores, alunos e comunidade em geral 

PRT9 Sim 

PRT10 Como a parte responsável por toda escola, onde tudo se resolve perante a 
opinião do gestor. 

PRT11 Ainda há a necessidade de envolver todos da comunidade escolar, que por 
sinal, não é uma tarefa fácil. 

PRT12 A gestão escolar do Aída busca desenvolver o diálogo entre todos os 
componentes escolares, além disso, apresenta confiança de todos da equipe, 
o qual leva a ter harmonia e sucesso no desenvolvimento da aprendizagem 
dos alunos. 

PRT13 Acredito que a forma como a gestão escolar é vista pelos envolvidos na 
comunidade escolar pode variar, mas tende a ser vista como responsável por 
tomar decisões, promover um ambiente de aprendizagem positivo e garantir 
o bom funcionamento da escola. 

PRT14 Como alicerce no chão da escola, direcionando os trabalhos a serem 
desenvolvidos. 

PRT15 Como uma parceria 

PRT16 Desempenhando um bom papel 

PRT17 Amigos 

PRT18 É vista como uma luta constante e recheada de desafios, que não parte de 
um canto só, envolve o sistema. 

PRT19 Às vezes como amigo e muitas vezes como alguém autoritário que não 
respeita a opinião do grupo. Mas isso depende muito do gestor 

PRT20 Como principal responsável das ações que envolvem a escola. 

PRT21 Boa 

PRT22 Boa 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Nesta tabela tivemos algumas respostas interessantes, como a do participante 

(PRT12, 2023) que diz: 
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A gestão escolar do Aída busca desenvolver o diálogo entre todos os 
componentes escolares, além disso, apresenta confiança de todos da equipe, 
o qual leva a ter harmonia e sucesso no desenvolvimento da aprendizagem 
dos alunos. 

 

A busca pelo desenvolvimento do diálogo é uma estratégia crucial para garantir 

que todas as vozes sejam ouvidas e que todas as perspectivas sejam consideradas 

na tomada de decisões que afetam a escola como um todo. Através desse diálogo 

aberto e contínuo, a escola busca compreender as necessidades individuais e 

coletivas de seus componentes, identificando oportunidades de melhoria e áreas que 

demandam atenção. 

Um elemento fundamental para a gestão escolar eficaz é a presença de 

confiança mútua entre todos os membros da equipe. A confiança estabelecida entre 

funcionários, professores, gestores e demais envolvidos cria um ambiente propício 

para a colaboração, o compartilhamento de ideias e a coesão. Essa confiança é um 

alicerce essencial para a criação de relações saudáveis e produtivas, que são 

fundamentais para o bom funcionamento da escola como um todo. 

A harmonia que emerge desse enfoque de diálogo e confiança não apenas 

contribui para um ambiente de trabalho positivo, mas também tem um impacto direto 

no sucesso do desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. Uma equipe coesa e 

alinhada é capaz de planejar estratégias pedagógicas mais eficazes, implementar 

programas educacionais consistentes e criar um clima escolar propício para o 

crescimento acadêmico e pessoal dos estudantes. 

Nesse contexto, a gestão escolar do Aida Ramalho Cortez não se limita apenas 

à administração de processos administrativos, mas também se estende a criar um 

ambiente de aprendizagem holístico, onde os valores de diálogo, confiança e 

harmonia são enraizados. Essa abordagem reflete o compromisso da escola em 

promover uma educação de qualidade, que valoriza não apenas o ensino acadêmico, 

mas também o desenvolvimento integral de cada aluno, bem como o bem-estar de 

toda a comunidade escolar. 
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Gráfico 8: Os conselhos escolares são participativos ou apenas figurativos no sentido 
da composição? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise das respostas à questão que aborda a funcionalidade do conselho 

escolar na Escola Municipal Aída Ramalho Cortez revela, uma divisão clara entre as 

percepções dos participantes em relação ao papel desempenhado pelos membros 

do conselho. A distribuição equitativa de opiniões, com metade dos participantes 

considerando os membros do conselho como "figurativos" e a outra metade como 

"participativos", sugere um retrato complexo da dinâmica do conselho escolar e sua 

eficácia no processo de tomada de decisões e orientação da escola. 

Para aqueles que afirmaram que os membros do conselho são "figurativos", 

pode haver uma percepção de que os participantes do conselho desempenham um 

papel meramente simbólico ou cerimonial. Isso pode sugerir que, apesar de sua 

presença formal, os membros do conselho não estão ativamente envolvidos na 

discussão e na definição de políticas e diretrizes escolares. Essa percepção pode 

ser uma indicação de que a voz dos membros do conselho não está sendo 

plenamente valorizada ou integrada nas decisões que afetam a escola e a 

comunidade. 

Por outro lado, aqueles que descreveram os membros do conselho como 

"participativos" podem acreditar que os participantes do conselho estão efetivamente 

envolvidos nas atividades e processos da escola. Essa visão sugere que os membros 

do conselho têm um papel ativo na discussão, planejamento e implementação de 

políticas e programas educacionais. Eles podem estar contribuindo com insights 
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valiosos, experiências e perspectivas que influenciam positivamente as diretrizes da 

escola e promovem uma tomada de decisões informada e colaborativa. 

A divisão de opiniões sobre a funcionalidade do conselho escolar pode ser 

influenciada por vários fatores, incluindo a estrutura do próprio conselho, a forma 

como as reuniões são conduzidas, o grau de envolvimento dos membros e a 

receptividade da administração da escola às contribuições do conselho. Além disso, 

percepções individuais, experiências anteriores e a dinâmica geral da escola também 

podem influenciar como os participantes avaliam o papel do conselho. 

Independentemente das percepções individuais, a questão da funcionalidade 

do conselho escolar pode ser vista como uma oportunidade para reflexão e avaliação 

contínua. Seja para otimizar o envolvimento dos membros do conselho, ampliar a 

comunicação ou revisar os processos de tomada de decisões, as respostas dos 

participantes podem servir como um guia para melhorias que garantam que o 

conselho seja uma força eficaz e benéfica na condução da escola em direção a seus 

objetivos educacionais. 

 

Gráfico 9: Diante da efetivação da gestão democrática e da formação/atuação dos 
conselhos é possível observar autonomia nas ações dos sujeitos envolvidos? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do gráfico que explora a percepção dos participantes sobre a 

presença de autonomia nas ações dos envolvidos na gestão democrática da Escola 

Municipal Aida Ramalho Cortez oferece um quadro interessante da maneira como a 

comunidade escolar percebe a dinâmica e a eficácia da tomada de decisões e 

participação nos processos administrativos da escola. 

A esmagadora maioria, representada por 77,3% dos respondentes, expressou 

a crença de que é possível observar autonomia nas ações dos sujeitos envolvidos 
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na gestão democrática da escola. Esse resultado sugere que uma parcela 

substancial da comunidade escolar percebe que os indivíduos, incluindo membros 

da equipe administrativa, professores, funcionários e possivelmente alunos e pais, 

têm a liberdade e a capacidade de influenciar e implementar decisões que afetam a 

escola. Isso aponta para um ambiente onde a participação ativa e a voz de cada 

parte interessada são valorizadas e incentivadas. 

Os 22,7% dos participantes que responderam "não" indicam que existe uma 

percepção de que a autonomia nas ações dos envolvidos na gestão democrática da 

escola pode ser limitada ou não totalmente eficaz. Essa visão pode ser influenciada 

por diversos fatores, como a forma como as decisões são implementadas, a 

transparência na comunicação e a receptividade da administração às contribuições 

dos membros da comunidade escolar. Também pode haver preocupações sobre a 

extensão da autonomia, especialmente se as decisões finais continuarem sendo 

centralizadas ou limitadas por fatores externos, como regulamentos governamentais. 

A divergência de opiniões no gráfico sugere que a percepção sobre a 

autonomia na gestão democrática da escola pode variar de pessoa para pessoa, com 

base em suas experiências, expectativas e interpretações pessoais. Pode ser valioso 

explorar as razões subjacentes às respostas para identificar áreas de melhoria na 

promoção de uma gestão mais participativa e eficaz. 

Esses resultados também indicam que a escola tem a oportunidade de se 

engajar em diálogo aberto e colaborativo com a comunidade escolar para melhor 

compreender e abordar quaisquer preocupações ou percepções negativas sobre a 

autonomia na gestão. Ao mesmo tempo, é importante reconhecer e valorizar as 

percepções positivas daqueles que veem a autonomia como um componente vital da 

gestão democrática. 

 

5.1.2 Pesquisa Realizada com os Pais 

Nesta seção da apresentação dos dados das respostas dos pais dos 

estudantes da Escola Municipal Aida Ramalho Cortez, apresentaremos todos os 

dados em forma de gráfico, uma vez que a pesquisa contou com 64 participantes e 

seria inviável organizar essa quantidade imensa de respostas em tabelas. 
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Gráfico 10: Qual a sua idade? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise da distribuição etária dos pais dos alunos, conforme refletida nas 

respostas à questão, proporciona um retrato interessante da composição demográfica 

da comunidade escolar na Escola Municipal Aida Ramalho Cortez. Esses dados 

revelam não apenas a faixa etária dos pais, mas também insights sobre a diversidade 

e a dinâmica das famílias envolvidas na educação de seus filhos. 

Os resultados indicam que metade, representando 50% dos pais dos alunos, 

têm idades entre 30 e 40 anos. Esse grupo pode incluir pais que estão na faixa de 

idade onde muitos estão no auge de suas carreiras profissionais e já estabeleceram 

uma base sólida para a família. Eles podem estar buscando uma educação de 

qualidade para seus filhos, buscando garantir boas oportunidades para o futuro. Essa 

faixa etária também pode ser caracterizada por um equilíbrio entre jovialidade e 

experiência, o que pode contribuir para uma participação ativa na vida escolar de seus 

filhos. 

Outros 34,4% dos pais responderam que têm mais de 40 anos de idade. Esse 

grupo pode incluir pais que já têm uma carreira consolidada, com uma ampla 

experiência de vida. Sua participação na vida escolar de seus filhos pode ser 

influenciada por uma perspectiva mais madura e uma valorização especial da 

educação como um investimento no futuro. Sua experiência pode ser uma fonte 

valiosa de orientação para outros pais e para a própria escola. 

Além disso, 15,6% dos pais dos alunos responderam que têm entre 20 e 30 

anos de idade. Esse grupo provavelmente é composto por pais mais jovens, que 

podem estar no início de suas carreiras ou ainda em fase de estudo. Sua participação 

pode ser caracterizada por uma energia jovem, ideias inovadoras e um desejo de 
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envolver-se ativamente na educação de seus filhos. Sua perspectiva fresca pode 

trazer uma contribuição única para a comunidade escolar. 

A diversidade nas faixas etárias dos pais dos alunos reflete uma riqueza de 

experiências, valores e abordagens em relação à educação. A colaboração entre pais 

de diferentes idades pode enriquecer o ambiente escolar, trazendo uma variedade de 

perspectivas para discussões sobre políticas escolares, programas educacionais e 

envolvimento da comunidade. O engajamento ativo de pais de várias gerações pode 

contribuir para uma atmosfera inclusiva, na qual o foco na educação dos alunos 

permanece sempre central. 

 

Gráfico 11: Há quantos anos seu filho estuda nesta escola? 

 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do gráfico que apresenta a duração do período em que os filhos dos 

pais estudaram na Escola Municipal Aida Ramalho Cortez revela uma visão 

interessante sobre a continuidade e a estabilidade da participação dos alunos na 

instituição ao longo do tempo. Os dados fornecem insights sobre a fidelidade dos 

alunos à escola, bem como sobre a percepção da qualidade do ensino e das 

experiências educacionais que os alunos e seus pais têm experimentado. 

Um total de 35,9% dos pais relatou que seus filhos estudavam na escola há 

menos de 3 anos. Esse grupo pode incluir novos alunos e suas famílias que 

recentemente se juntaram à comunidade escolar. Essa porcentagem sugere que a 

escola continua a atrair novos estudantes, possivelmente devido à sua reputação, 

localização, ou outras características que são valorizadas pelos pais. A recente 

adesão de alunos também pode indicar que a escola mantém uma capacidade de 

renovação e atratividade para as famílias da região. 
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Por outro lado, 39,1% dos pais responderam que seus filhos estudam na escola 

há mais de 5 anos. Essa porcentagem significativa indica uma base sólida de alunos 

que têm mantido uma relação de longo prazo com a instituição. Isso pode sugerir que 

a escola conseguiu construir um ambiente educacional que os pais e os alunos 

acreditam ser benéfico e satisfatório. A fidelidade a longo prazo pode ser um reflexo 

do comprometimento da escola em fornecer uma educação de qualidade e uma 

experiência positiva. 

A categoria de 25% dos pais que disseram que seus filhos estudam na escola 

há entre 3 e 5 anos sugere uma média de permanência na escola. Esse grupo pode 

incluir famílias que se juntaram à escola há alguns anos e agora estão estabelecendo 

uma relação mais sólida com a instituição. A permanência nessa faixa de tempo pode 

indicar que esses pais encontraram motivos para continuar confiando na escola e 

mantendo seus filhos matriculados. 

Em conjunto, esses dados demonstram que a escola conseguiu atrair, reter e 

manter uma mistura diversificada de alunos ao longo do tempo. A variedade nas 

durações de permanência sugere que a escola atende a diferentes necessidades e 

preferências das famílias, sejam elas novas na comunidade ou já estabelecidas. O 

fato de muitos pais manterem seus filhos matriculados na escola por períodos 

significativos pode indicar uma percepção positiva das experiências educacionais e 

do ambiente oferecidas pela Escola Municipal Aida Ramalho Cortez. 

 

Gráfico 12: Você sabe o que é gestão democrática participativa? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do gráfico que investiga o conhecimento dos pais sobre o conceito 

de gestão democrática participativa oferece insights valiosos sobre a compreensão e 

a conscientização dos pais em relação à abordagem de administração adotada pela 
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Escola Municipal Aida Ramalho Cortez. Os resultados indicam o nível de familiaridade 

dos pais com o termo "gestão democrática participativa" e podem sugerir áreas de 

oportunidade para aprimorar a comunicação e a divulgação das informações sobre a 

estrutura e os princípios da escola. 

Com 68,8% dos pais declarando que sabem o que é gestão democrática 

participativa, é encorajador ver que uma maioria significativa dos pais está 

familiarizada com esse conceito. Isso indica que a escola pode ter feito um trabalho 

eficaz em comunicar e explicar o modelo de administração que adota, bem como os 

princípios de participação, transparência e colaboração que a gestão democrática 

participativa envolve. Essa conscientização entre os pais pode ser um indicativo de 

que eles estão envolvidos e interessados em entender as abordagens educacionais 

adotadas pela escola. 

Os 31,3% dos pais que responderam que não sabem o que é gestão 

democrática participativa sugerem que ainda há um grupo de pais que não estão 

cientes ou não compreendem totalmente os detalhes dessa abordagem. Isso pode ser 

uma oportunidade para a escola intensificar seus esforços de comunicação, 

oferecendo materiais informativos, sessões de esclarecimento ou outras formas de 

divulgação para educar e envolver os pais sobre o significado e os benefícios da 

gestão democrática participativa. Isso pode contribuir para uma participação mais 

informada e ativa dos pais nas atividades escolares. 

A percepção dos pais sobre o conhecimento em relação à gestão democrática 

participativa também pode estar relacionada à transparência da escola em comunicar 

suas práticas e valores. É possível que os pais que se sentem bem informados 

possam estar mais engajados e confiantes nas decisões e ações da escola, enquanto 

aqueles que não estão familiarizados podem se beneficiar de uma abordagem mais 

proativa de compartilhamento de informações. 
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Gráfico 13:  Você participa da gestão escolar da escola que seu filho estuda? 

  

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do gráfico que explora a participação dos pais na gestão escolar da 

Escola Municipal Aida Ramalho Cortez oferece insights profundos sobre o grau de 

envolvimento dos pais nas atividades e nas decisões que afetam a vida educacional 

de seus filhos. Os resultados refletem o nível de engajamento dos pais com a escola, 

bem como as razões subjacentes às respostas afirmativas e negativas. Isso 

proporciona uma visão valiosa sobre a relação entre os pais e a escola, assim como 

oportunidades para aumentar o envolvimento e a colaboração. 

Com 53,1% dos pais afirmando que participam da gestão escolar, é notável 

que mais da metade dos pais estão ativamente envolvidos nas atividades e nas 

decisões da escola. Esse dado positivo sugere que muitos pais consideram importante 

contribuir para o desenvolvimento e a melhoria da escola onde seus filhos estudam. 

Eles podem participar em reuniões de pais e mestres, comitês, grupos de discussão 

ou outras iniciativas que envolvam sua perspectiva e experiência na tomada de 

decisões. Esse alto índice de participação pode ser um indicativo da importância 

atribuída à educação e da valorização do papel dos pais no desenvolvimento dos 

alunos. 

Por outro lado, os 46,9% dos pais que responderam que não participam da 

gestão escolar indicam uma porcentagem significativa de pais que, por diversos 

motivos, optaram por não se envolver ativamente nessas atividades. Essas razões 

podem variar desde compromissos de trabalho e tempo até falta de conhecimento 

sobre as oportunidades de participação. É crucial considerar que as razões para a não 

participação podem ser diversas e podem não necessariamente refletir uma falta de 

interesse na educação de seus filhos. 
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Os resultados também destacam uma oportunidade para a escola explorar 

maneiras de incentivar e facilitar o envolvimento dos pais que ainda não estão 

participando ativamente. Isso pode incluir a criação de oportunidades mais flexíveis 

de participação, a melhoria na comunicação sobre as atividades da escola e a 

promoção de um ambiente acolhedor e inclusivo para a colaboração dos pais. 

 

Gráfico 14: Sobre a gestão democrática, você está satisfeito? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do gráfico que investiga o nível de satisfação dos pais com a gestão 

democrática na Escola Municipal Aida Ramalho Cortez revela uma percepção 

predominante de aprovação, ao mesmo tempo que indica algumas áreas onde a 

escola pode buscar melhorias. Os resultados fornecem uma visão valiosa sobre a 

percepção dos pais em relação à eficácia e à transparência da abordagem de gestão 

democrática, bem como sobre as expectativas e preocupações que eles possam ter. 

Com 85,9% dos pais expressando que estão satisfeitos com a gestão 

democrática, o gráfico reflete uma maioria substancial de pais que aprovam o modelo 

de administração adotado pela escola. Isso pode indicar que os pais valorizam a 

inclusão de suas vozes nas decisões educacionais e administrativas, bem como a 

transparência e a colaboração promovidas pela gestão democrática. Essa satisfação 

pode ser um indicativo de que a escola está conseguindo cumprir suas promessas de 

participação e envolvimento da comunidade escolar. 

Os 14,1% dos pais que responderam que não estão satisfeitos com a gestão 

democrática sugerem que há uma minoria que pode ter preocupações específicas ou 

expectativas não atendidas em relação ao modelo adotado. As razões por trás dessa 

insatisfação podem ser diversas, incluindo desentendimentos sobre as decisões 
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tomadas, falta de compreensão sobre o funcionamento da gestão democrática ou 

outras preocupações relacionadas ao processo de tomada de decisões. 

Essa discrepância entre a maioria satisfeita e a minoria insatisfeita pode 

representar uma oportunidade para a escola examinar mais profundamente os 

aspectos da gestão democrática que podem estar contribuindo para a insatisfação. 

Isso pode envolver a coleta de feedback detalhado dos pais insatisfeitos para 

identificar áreas de melhoria específicas e explorar maneiras de abordar suas 

preocupações. A colaboração ativa e a abertura à retroalimentação podem ser 

fundamentais para aprimorar a gestão democrática e garantir que todas as vozes 

sejam ouvidas. 

Além disso, a análise desse gráfico pode incentivar a escola a continuar 

comunicando e educando os pais sobre a importância da gestão democrática e seus 

benefícios. Isso pode incluir a divulgação de informações claras sobre como as 

decisões são tomadas, como os pais podem participar e como suas contribuições 

afetam diretamente o ambiente escolar. 

 

5.1.3 Pesquisa Realizada com Gestores 

O presente estudo foi conduzido em colaboração com um total de 5 gestores 

que fazem parte da estrutura administrativa da Escola Municipal Aida Ramalho Cortez. 

Desses 5 gestores, 4 deles gentilmente ofereceram suas respostas e contribuições 

para a pesquisa, possibilitando uma visão mais profunda e esclarecedora sobre a 

dinâmica de gestão na instituição. 

Para uma apreciação mais completa das implicações da pesquisa, é essencial 

compreender o contexto único de gestão adotado pela escola, baseado no modelo de 

gestão democrática. Nesse modelo, a estrutura de liderança é composta por um 

núcleo gestor, o qual desempenha um papel central na administração e orientação da 

escola. Este núcleo é composto por três figuras-chave: a diretora, a vice-diretora e os 

coordenadores pedagógicos. 

A diretora, como figura principal da gestão, assume a responsabilidade geral 

pela liderança e direção estratégica da escola. Seu papel envolve tomar decisões 

cruciais que afetam a instituição como um todo, desde questões administrativas até 

as diretrizes pedagógicas. A vice-diretora, por sua vez, trabalha em estreita 

colaboração com a diretora, apoiando a implementação das estratégias delineadas e 

desempenhando funções específicas de gestão. 
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Os coordenadores pedagógicos têm uma função vital na garantia da excelência 

do ensino e da aprendizagem. Eles desempenham um papel crucial na coordenação 

das atividades pedagógicas, na orientação dos professores em relação às práticas de 

ensino e na avaliação dos resultados educacionais. A sua contribuição é essencial 

para garantir que os objetivos acadêmicos da escola sejam alcançados de maneira 

eficaz e alinhada. 

Ao considerar a participação de 4 dos 5 gestores na pesquisa, torna-se possível 

obter insights significativos sobre a perspectiva do núcleo gestor em relação a 

questões de gestão, liderança e implementação de políticas no âmbito da Escola 

Municipal Aida Ramalho Cortez. As respostas e contribuições desses gestores 

oferecem um vislumbre valioso das percepções, desafios e sucessos relacionados ao 

modelo de gestão democrática adotado pela instituição. 

 

Gráfico 15: Sua formação profissional? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do gráfico que explora a formação profissional dos gestores escolares 

da Escola Municipal Aida Ramalho Cortez oferece insights significativos sobre a 

qualificação e a expertise dos indivíduos que ocupam posições de liderança na 

instituição. Os dados revelam a variedade de níveis educacionais e experiências 

profissionais que os gestores escolares possuem, o que pode impactar diretamente a 

tomada de decisões, o desenvolvimento da escola e a qualidade da educação 

oferecida aos alunos. 

Com 83,3% dos gestores escolares indicando que são especialistas, o gráfico 

destaca a prevalência de líderes com um alto grau de especialização em áreas 

específicas da educação. Essa especialização pode ser resultado de formação 
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acadêmica avançada, cursos de capacitação e anos de experiência no campo 

educacional. A presença de gestores especializados pode trazer uma riqueza de 

conhecimentos técnicos e práticos para a escola, permitindo que tomem decisões 

informadas e estratégicas em áreas como currículo, pedagogia, avaliação e 

desenvolvimento profissional dos professores. 

Os 16,7% dos gestores que são Mestres em Educação apontam para um grupo 

menor, mas ainda significativo, de líderes que possuem um nível mais elevado de 

formação e especialização. Ter um Mestrado em Educação pode indicar um 

compromisso com a aprendizagem contínua e aprofundada, além de uma 

compreensão aprimorada dos aspectos teóricos e práticos da educação. Essa 

formação pode capacitar os gestores a enfrentar desafios complexos, liderar 

inovações educacionais e contribuir para o aprimoramento constante da escola. 

A combinação de gestores especialistas e Mestres em educação reflete uma 

abordagem balanceada na liderança educacional, onde tanto a expertise técnica 

quanto a compreensão abrangente da educação são valorizadas. Essa diversidade 

de formação profissional pode enriquecer o ambiente escolar, proporcionando uma 

variedade de perspectivas na tomada de decisões estratégicas e na formulação de 

políticas. 

Além disso, a presença de gestores com especialização e Mestrado em 

educação também pode inspirar os professores e outros membros da equipe a buscar 

o desenvolvimento profissional contínuo e a busca por conhecimento avançado. Isso 

pode criar um ambiente de aprendizado e aprimoramento constante, beneficiando 

diretamente os alunos e contribuindo para a excelência educacional. 

 

Gráfico 16: Quanto tempo de serviço na escola pública? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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A análise do gráfico que explora o tempo de atuação dos gestores escolares 

em escolas públicas oferece uma visão abrangente da experiência e da trajetória 

profissional dos líderes educacionais da Escola Municipal Aida Ramalho Cortez. 

Esses dados revelam insights sobre a estabilidade, a continuidade e a diversidade 

das experiências dos gestores, o que pode ter impacto direto na liderança da escola 

e nas decisões tomadas para aprimorar a educação. 

Com 50% dos gestores relatando que atuam em escolas públicas há mais de 

15 anos, o gráfico reflete uma significativa proporção de líderes que acumularam uma 

vasta experiência no setor educacional. Esses gestores provavelmente passaram por 

várias mudanças na educação ao longo das décadas e testemunharam as evoluções 

no ensino, nas políticas educacionais e nas práticas pedagógicas. Sua longa 

permanência sugere um forte compromisso com a educação pública e uma rica base 

de conhecimento acumulado que pode ser aplicado na tomada de decisões 

estratégicas. 

Os 16,7% dos gestores que relataram ter menos de 5 anos de atuação em 

escolas públicas representam um grupo que pode trazer perspectivas frescas e novas 

abordagens para a liderança educacional. Essa porcentagem pode incluir líderes mais 

recentes, que trouxeram consigo experiências de outras áreas ou que estão entrando 

na educação com uma mentalidade inovadora. Sua presença pode trazer uma energia 

renovada e uma visão atualizada sobre os desafios e oportunidades da educação 

pública. 

As categorias de gestores que atuam entre 5 e 10 anos (16,7%) e entre 10 e 

15 anos (16,7%) sugerem uma distribuição equilibrada de líderes com experiência 

intermediária. Esses gestores podem estar em uma posição única para conectar a 

experiência consolidada com uma abordagem mais atualizada, combinando as lições 

aprendidas com as demandas em constante evolução da educação. 

A diversidade nas faixas de tempo de atuação dos gestores pode ser uma fonte 

de riqueza na tomada de decisões, na formulação de políticas e no desenvolvimento 

de programas educacionais. A colaboração entre gestores com experiências variadas 

pode permitir a combinação de perspectivas tradicionais com inovações recentes, 

contribuindo para uma abordagem holística da liderança educacional. 
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Gráfico 17: Qual sua idade? 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do gráfico que aborda a faixa etária dos gestores da Escola Municipal 

Aida Ramalho Cortez oferece um quadro interessante da diversidade etária da equipe 

de liderança da instituição. Esses dados revelam uma distribuição equilibrada de 

idades entre os gestores, o que pode trazer uma variedade de perspectivas, 

abordagens e experiências para a administração da escola. 

O fato de 33,3% dos gestores terem entre 40 e 50 anos de idade destaca a 

presença de líderes que provavelmente estão no auge de suas carreiras profissionais. 

Essa faixa etária pode incluir gestores com uma rica experiência acumulada em 

liderança e educação, o que pode contribuir para a tomada de decisões informadas e 

estratégicas. Eles podem trazer um equilíbrio entre a experiência e a vitalidade, 

combinando conhecimento consolidado com uma abordagem atualizada das práticas 

educacionais. 

Outros 33,3% dos gestores na faixa etária entre 30 e 40 anos indicam uma 

equipe de liderança mais jovem e energética. Esses gestores podem trazer inovação, 

ideias frescas e uma perspectiva atualizada sobre as tendências educacionais 

emergentes. Sua familiaridade com tecnologias e abordagens pedagógicas 

contemporâneas pode ser uma vantagem, especialmente em um ambiente 

educacional em constante evolução. 

A categoria final de 33,3% dos gestores com mais de 50 anos demonstra a 

presença de líderes com uma ampla experiência e sabedoria acumulada ao longo dos 

anos. Esses gestores podem ser vistos como guardiões do conhecimento institucional, 

trazendo uma compreensão profunda das práticas históricas da escola e da 
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comunidade educacional. Sua perspectiva enraizada na experiência pode ser valiosa 

para a tomada de decisões que consideram as tradições e os valores da escola. 

A diversidade nas faixas etárias dos gestores pode resultar em uma 

complementaridade de habilidades e perspectivas, enriquecendo a liderança coletiva 

da escola. A colaboração entre gestores de diferentes idades pode permitir a troca de 

ideias, o aprendizado mútuo e a formulação de estratégias que abordem as 

necessidades de diversas gerações de alunos, pais e membros da equipe. 

 

Gráfico 18: Há quantos anos atua na gestão da escola? 

  

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do gráfico que explora a experiência dos gestores na gestão da 

Escola Municipal Aida Ramalho Cortez oferece insights valiosos sobre a trajetória e a 

estabilidade da equipe de liderança. Esses dados fornecem uma visão detalhada do 

tempo que os gestores têm atuado na escola e como essa experiência pode influenciar 

a tomada de decisões, a implementação de estratégias e o desenvolvimento contínuo 

da instituição. 

A categoria de 50% dos gestores que têm atuado na gestão da escola por 

menos de 5 anos reflete uma equipe de liderança que pode estar passando por um 

período de transição ou renovação. Esses gestores podem estar trazendo novas 

perspectivas, energias e abordagens para a escola. Sua relativa novidade na gestão 

pode resultar em uma maior abertura para inovações, uma vontade de explorar novas 

estratégias e uma disposição para adaptar-se rapidamente às mudanças. 

Os 16,7% dos gestores que relatam uma experiência de 5 a 10 anos na gestão 

escolar indicam um grupo que já acumulou um tempo considerável de liderança. Eles 

podem ter vivenciado mudanças, desafios e sucessos ao longo desse período, o que 
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lhes proporciona uma perspectiva mais abrangente sobre o desenvolvimento da 

escola ao longo do tempo. Sua experiência intermediária pode resultar em uma 

combinação de conhecimento institucional sólido e uma abertura à adoção de novas 

abordagens. 

A categoria final de 33,3% dos gestores que atuam na gestão da escola por 

mais de 10 anos destaca líderes com uma vasta experiência e continuidade. Eles 

podem ter testemunhado várias fases de desenvolvimento da escola, enfrentado 

desafios diversos e contribuído para a formação da cultura institucional. Sua longa 

permanência pode resultar em um profundo conhecimento da comunidade escolar, 

bem como em uma compreensão detalhada das dinâmicas e das necessidades. 

A combinação de gestores com diferentes períodos de experiência na gestão 

escolar pode ser benéfica para a escola. A presença de líderes novos e experientes 

pode resultar em uma sinergia que une a inovação com a sabedoria acumulada ao 

longo dos anos. A troca de ideias entre gestores de diferentes períodos pode criar um 

ambiente de aprendizado e colaboração constante. 

 

Tabela 4: Como se deu a obtenção do seu cargo de gestor (a)? Explicar o processo 

PRT1 Por indicação 

PRT2 Por indicação da equipe técnica da Secretaria de Educação. 

PRT3 Recebi um convite do atual gestor municipal, aceitei, pois, para mim seria 
um novo processo de novos conhecimentos. 

PRT4 Através de indicação política. 

PRT5 Por concurso público 

PRT6 Não respondeu 

Fonte: Acervo da pesquisadora (2023). 

 

A observação feita com base nas respostas dos participantes revela um ponto 

de grande interesse e que merece análise mais detalhada. O fato de quase todos os 

gestores escolares terem afirmado que chegaram a seus cargos por meio de indicação 

política é uma observação notável, especialmente quando contrastada com a única 

exceção, que mencionou ter alcançado a posição por meio de um concurso público. 

Essa discrepância entre a experiência da maioria dos gestores e a única 

exceção é um ponto intrigante e levanta questões sobre o processo de seleção e 
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nomeação dos gestores escolares na instituição. A presença de um único gestor que 

afirma ter ingressado por meio de um concurso público quando a grande maioria 

entrou por indicação política pode suscitar preocupações sobre a transparência, a 

equidade e os critérios de seleção utilizados para nomear os líderes escolares. 

Uma possível explicação para essa situação pode ser a falta de clareza ou 

uniformidade nos processos de seleção e nomeação de gestores escolares. Pode 

haver variações nas práticas adotadas em diferentes momentos ou em diferentes 

contextos dentro da escola. Essas variações podem ser resultado de práticas 

históricas, influência política local ou ausência de diretrizes claras para o 

preenchimento desses cargos. 

A presença de um gestor que afirma ter passado por um concurso público 

também pode ser um ponto de partida para uma investigação mais aprofundada. Pode 

ser útil realizar entrevistas adicionais com esse gestor para compreender melhor o 

processo pelo qual ele passou, como isso ocorreu de maneira excepcional e se há 

lições ou boas práticas a serem extraídas dessa experiência. 

Além disso, a discrepância entre as respostas pode também apontar para uma 

oportunidade de análise mais ampla das políticas de seleção de gestores escolares 

em nível regional ou nacional. Isso pode envolver revisões das políticas existentes, a 

investigação de práticas em outras escolas ou regiões e a recomendação de 

abordagens mais transparentes e consistentes para a seleção de líderes escolares. 

 

Tabela 5: Qual o maior desafio em uma gestão escolar? 

PRT1 O maior desafio de um gestor escolar é lidar com os funcionários no que se 
refere ao cumprimento dos deveres. 

PRT2 O maior desafio é garantir que o aluno aprenda de forma a suprir os déficits 
deixados principalmente pelo período pandêmico 

PRT3 Conseguir resolver conflitos com eficiência. 

PRT4 Suprir as necessidades da escola para que se tenha uma educação de 
qualidade e equidade 

PRT5 Todos os funcionários executam as suas verdadeiras atribuições. 

PRT6 Lidar com os recursos humanos. 

Fonte: Acervo da pesquisadora (2023). 
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O relato apresentado destaca um dos desafios mais comuns e complexos 

enfrentados pelos gestores escolares em todo o mundo: lidar com funcionários e 

resolver conflitos entre eles. A administração de uma escola envolve uma equipe 

diversificada de profissionais, cada um com suas próprias perspectivas, 

personalidades, metas e preocupações. Essa complexidade interpessoal pode criar 

uma série de desafios significativos para os gestores, que precisam equilibrar várias 

responsabilidades enquanto mantêm um ambiente de trabalho saudável e produtivo. 

A gestão de conflitos entre funcionários é uma habilidade essencial para 

qualquer gestor escolar, pois as tensões e desentendimentos podem surgir devido a 

diferenças de opinião, valores, expectativas ou métodos de trabalho. Esses conflitos 

podem afetar negativamente a colaboração, a produtividade e, por consequência, a 

qualidade da educação oferecida aos alunos. Portanto, é crucial que os gestores 

sejam capazes de identificar, abordar e resolver esses conflitos de maneira eficaz. 

Lidar com conflitos requer uma combinação de habilidades de comunicação, 

empatia, negociação e resolução de problemas. Os gestores devem ser capazes de 

ouvir as preocupações de ambas as partes envolvidas, entender os diferentes pontos 

de vista e trabalhar para encontrar soluções mutuamente aceitáveis. Isso pode 

envolver a facilitação de reuniões de resolução de conflitos, a mediação de discussões 

e a implementação de estratégias para melhorar a colaboração e a comunicação. 

Além disso, os gestores também precisam adotar uma abordagem proativa 

para prevenir conflitos sempre que possível. Isso inclui estabelecer expectativas 

claras de comportamento, promover um ambiente de trabalho respeitoso e inclusivo, 

fornece oportunidades de desenvolvimento profissional e incentivar a comunicação 

aberta. Ao criar um ambiente positivo e transparente, os gestores podem reduzir a 

probabilidade de conflitos surgirem e cultivar um espírito de equipe entre os 

funcionários. 

Vale ressaltar que lidar com funcionários e resolver conflitos é uma jornada 

contínua. Os gestores precisam estar dispostos a aprender, ajustar suas abordagens 

e continuar aprimorando suas habilidades de gestão de conflitos ao longo do tempo. 

O apoio da liderança superior, treinamentos em habilidades de comunicação e a 

criação de políticas de resolução de conflitos também podem ser recursos valiosos 

para os gestores lidarem com esse desafio de maneira eficaz. 
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Gráfico 19: Os participantes, como pais, alunos, participam ativamente do conselho 
escolar? 

  

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A análise do questionamento sobre a participação ativa de pais e alunos no 

conselho escolar oferece uma visão interessante sobre o nível de engajamento da 

comunidade escolar nesse importante órgão de decisão e consulta. Os resultados, 

com 83,3% respondendo que pais e alunos participam de forma ativa e 16,7% 

afirmando que essa participação é rara, revelam uma mistura de percepções e 

experiências que podem ter implicações profundas para a governança escolar e o 

envolvimento da comunidade. 

A proporção significativa de 83,3% dos respondentes indicando que pais e 

alunos participam ativamente no conselho escolar é um sinal positivo de que a escola 

tem conseguido estabelecer um ambiente propício à colaboração e ao 

compartilhamento de responsabilidades na tomada de decisões. A presença ativa de 

pais e alunos no conselho escolar pode ser um reflexo do valor que a comunidade 

atribui à sua voz na moldagem da política educacional, do ambiente escolar e das 

atividades extracurriculares. Isso também pode indicar que os canais de comunicação 

entre a escola e os pais estão funcionando bem, o que fortalece a parceria entre esses 

dois importantes atores na educação. 

No entanto, a parcela de 16,7% que expressa que a participação de pais e 

alunos é rara também traz à tona uma questão relevante. Isso sugere que ainda existe 

um espaço para aprimorar a forma como a escola incentiva e facilita o envolvimento 

da comunidade no conselho escolar. Essa parcela da comunidade escolar pode estar 

enfrentando barreiras que impedem ou limitam sua participação, como falta de 

informação, disponibilidade de tempo, falta de compreensão sobre o papel do 

conselho ou outros fatores. 
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É importante explorar mais a fundo os motivos por trás dessas percepções e 

experiências divergentes. Isso pode envolver a realização de entrevistas ou pesquisas 

adicionais para entender melhor os fatores que influenciam o nível de participação. As 

informações coletadas podem ser usadas para implementar estratégias mais eficazes 

para engajar aqueles que estão menos envolvidos e para fortalecer ainda mais a 

participação ativa da comunidade. 

 

Tabela 6: Como se dá esta participação dos membros no Conselho Escolar? 

PRT1 Através de reunião quando são convocados a resolver alguns desafios quando a 
gestão esgota todas as possibilidades. 

PRT2 Se dá através de ofícios enviados aos membros de cada conselho de forma 
extraordinária e através de previamente marcadas nas reuniões ordinárias. 

PRT3 Através de reuniões com toda a comunidade escolar. 

PRT4 Através de reuniões e votação 

PRT5 Sempre em consulta com os mesmos para qualquer decisão. 

PRT6 Através de convite para participar das reuniões e decisões 

Fonte: Acervo da pesquisadora (2023). 

 

A análise da tabela que explora o método de convocação dos participantes para 

o conselho escolar oferece insights interessantes sobre como a escola envolve os 

membros da comunidade em decisões importantes. A observação de que a maioria 

dos participantes respondeu que os membros são convocados através de convite 

quando há necessidade de tomar decisões significativas a partir do conselho escolar 

aponta para uma abordagem seletiva e focada na mobilização dos recursos 

necessários para decisões críticas. 
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Figura 10: Reunião do Conselho Escolar da EMARC 

 

Fonte: Acervo da autora (2023). 

 

A estratégia de convocar membros através de convites quando assuntos 

importantes estão em pauta pode ser vista como uma abordagem pragmática para 

otimizar a eficácia e a relevância do conselho escolar. Isso sugere que a escola 

reconhece a importância de envolver os membros da comunidade quando as decisões 

têm impacto significativo e direto nas operações escolares, no currículo, na alocação 

de recursos ou em outras áreas de relevância. 

Essa abordagem de convocação seletiva pode indicar que a escola está 

priorizando a eficiência e a focalização, evitando sobrecarregar os membros com 

reuniões e discussões que não sejam diretamente relevantes para as decisões críticas 

que estão sendo tomadas. Além disso, essa abordagem também pode permitir que os 

membros contribuam de maneira mais concentrada e substancial para as discussões, 

garantindo que suas opiniões sejam ouvidas e consideradas em questões de maior 

importância. 

No entanto, é importante observar que essa abordagem também pode ter 

desafios. A seleção de participantes por convite pode gerar preocupações sobre a 

representatividade e a inclusão de todas as vozes da comunidade. Pode haver 

membros que desejam se envolver e contribuir, mas não estão sendo convocados 

devido ao critério de relevância. Isso pode levar à falta de diversidade de perspectivas 

nas discussões críticas e nas decisões tomadas. 

Para abordar essas preocupações, a escola pode considerar estratégias 

adicionais para garantir a inclusão e a representatividade em todas as decisões. Isso 
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pode incluir a adoção de uma abordagem híbrida, combinando a convocação seletiva 

com oportunidades regulares para todos os membros da comunidade participarem do 

conselho escolar. Além disso, a comunicação transparente sobre as razões por trás 

das convocações seletivas pode ajudar a criar uma compreensão mútua entre a 

escola e a comunidade. 

 

Tabela 7: O que poderia acontecer para que a gestão democrática acontecesse com 
mais efetividade? 

PRT1 Penso que seria a não indicação política e sim outro mecanismo tipo uma prova, 
uma eleição ou uma defesa de um tema. 

PRT2 Mais engajamento dos profissionais de educação, acompanhando, contribuindo 
e fiscalizando os conselhos. 

PRT3 Ser através de eleições a escolha de gestores. 

PRT4 Cumprimento e seriedade na lei , já que existe uma lei a favor da gestão 
democrática. 

PRT5 Pessoas com mais conhecimentos para atuarem. 

PRT6 Autonomia 

Fonte: Acervo da pesquisadora (2023). 

 

A análise dos relatos dos participantes, com destaque para as opiniões do 

Participante 1 (PRT1, 2023) e do Participante 6 (PRT6), oferece insights valiosos 

sobre os desafios e as oportunidades associadas à gestão democrática nas escolas. 

Esses relatos ressaltam duas questões cruciais que afetam a eficácia da gestão 

democrática e lançam luz sobre as dinâmicas políticas e de autonomia que podem 

influenciar a tomada de decisões na escola. 

O comentário do Participante 1, que argumenta que a gestão democrática seria 

mais efetiva se os gestores não fossem indicados políticos, reflete uma preocupação 

com a influência política na nomeação de líderes educacionais. Isso sugere que a 

nomeação de gestores por meio de indicação política pode criar desafios na criação 

de um ambiente verdadeiramente democrático e imparcial. A presença de indicados 

políticos pode gerar preocupações sobre a independência dos gestores em relação a 

agendas partidárias, bem como a capacidade dos gestores de tomar decisões 

objetivas e alinhadas com as necessidades da escola e da comunidade. Essa 

perspectiva destaca a importância de garantir que os gestores sejam selecionados 
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com base em mérito, habilidades e experiência, a fim de promover uma governança 

escolar mais eficaz e alinhada com os interesses da educação. 

O relato do Participante 6, que menciona a necessidade de os gestores terem 

mais autonomia, aponta para outro aspecto crítico da gestão democrática. A 

autonomia dos gestores é fundamental para que eles possam tomar decisões 

informadas e ágeis que atendam às necessidades específicas da escola, dos alunos 

e da comunidade. A falta de autonomia pode limitar a capacidade dos gestores de 

implementar estratégias inovadoras, adaptar-se a mudanças e liderar de maneira 

eficaz. A busca por maior autonomia destaca a importância de empoderar os gestores 

com a autoridade e a flexibilidade necessárias para tomar decisões que melhorem o 

desempenho da escola. 

A correlação entre as perspectivas do Participante 1 e as palavras do 

Participante 6 sugere que a influência política pode estar impactando a autonomia dos 

gestores. A nomeação de gestores por meio de indicação política pode levar a um 

cenário em que os gestores enfrentam restrições políticas que limitam sua liberdade 

de ação e tomada de decisões. Essa dinâmica pode afetar negativamente a eficácia 

da gestão democrática ao comprometer a independência dos gestores e limitar a 

capacidade de responder efetivamente às necessidades da escola. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A gestão escolar é uma atividade complexa e multifacetada que envolve a 

coordenação de recursos humanos, financeiros e pedagógicos para garantir um 

ambiente educacional eficaz e enriquecedor. No entanto, os desafios enfrentados 

pelos gestores escolares são numerosos e variados, demandando habilidades de 

liderança, tomada de decisões e resolução de problemas. Nesse contexto, a adoção 

de uma abordagem de gestão democrática emerge como uma possível solução para 

enfrentar esses desafios e promover uma administração mais eficaz e inclusiva. 

Um dos principais desafios da gestão escolar reside na conciliação das 

expectativas e necessidades de diferentes partes interessadas, incluindo alunos, pais, 

professores, funcionários e a comunidade em geral. A busca por um equilíbrio entre 

esses interesses muitas vezes é complexa, requerendo habilidades de comunicação 

e negociação por parte dos gestores. Além disso, a escassez de recursos financeiros 

e infra estruturais pode impactar diretamente a qualidade da educação oferecida, 

exigindo uma alocação estratégica dos recursos disponíveis. 

A gestão dos recursos humanos também representa um desafio significativo. A 

coordenação de uma equipe diversificada de educadores e funcionários requer 

habilidades de liderança e motivação. A identificação e o desenvolvimento de talentos 

individuais, bem como a criação de um ambiente de trabalho positivo, são essenciais 

para manter a equipe engajada e comprometida com a missão educacional da escola. 

Nesse cenário, a gestão democrática surge como uma abordagem que pode 

endereçar diversos desafios da gestão escolar. A gestão democrática envolve a 

participação ativa de todos os membros da comunidade escolar na tomada de 

decisões, promovendo a colaboração e o compartilhamento de responsabilidades. 

Isso não apenas cria um senso de pertencimento, mas também valoriza as 

perspectivas e experiências de todas as partes interessadas. 

Através da gestão democrática, os gestores podem mitigar a resistência à 

mudança, melhorar a comunicação e a transparência, além de promover uma cultura 

de aprendizado contínuo. Os membros da comunidade escolar podem contribuir com 

ideias, soluções e insights que enriquecem a tomada de decisões, aumentando a 

probabilidade de implementações bem-sucedidas. 
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No entanto, a gestão democrática também enfrenta desafios próprios. Garantir 

que todas as vozes sejam ouvidas e que os processos sejam inclusivos exige um 

equilíbrio entre a eficiência e a participação. Além disso, questões políticas e 

hierárquicas podem interferir na implementação eficaz da gestão democrática, 

limitando a autonomia dos gestores e dificultando a realização de decisões eficazes e 

imparciais. 

O desdobramento deste trabalho nos permitiu alcançar uma compreensão mais 

profunda e abrangente dos desafios intrínsecos à gestão escolar, bem como da 

relevância crucial da gestão democrática para aprimorar o ambiente educacional e a 

qualidade do trabalho realizado por todos os envolvidos. Ao longo desta pesquisa, 

mergulhamos nas complexidades e nas nuances que permeiam a administração de 

uma escola, identificando obstáculos significativos que podem impactar diretamente o 

processo de ensino e aprendizagem. 

Os desafios da gestão escolar são diversos e multifacetados, abrangendo 

desde a coordenação de recursos até a promoção de um ambiente saudável de 

trabalho. Identificamos a necessidade de gerenciar recursos financeiros de maneira 

eficaz, otimizar a alocação de pessoal, lidar com conflitos interpessoais e enfrentar 

pressões externas, como políticas educacionais em constante mudança. Além disso, 

compreendemos que a complexa interação entre a equipe escolar, os alunos, os pais 

e a comunidade em geral criam um cenário desafiador que exige habilidades de 

liderança, comunicação e resolução de problemas. 

No entanto, a gestão democrática emergiu como um elemento fundamental 

para superar esses desafios e promover uma administração mais eficaz e alinhada 

com as necessidades da escola. Através da gestão democrática, reconhecemos a 

importância de envolver todos os membros da comunidade escolar no processo 

decisório. Essa abordagem não apenas valoriza as perspectivas individuais, mas 

também promove a transparência, a inclusão e a colaboração. Através da gestão 

democrática, os gestores podem explorar soluções mais abrangentes e inovadoras, 

melhorar a comunicação e garantir que as decisões tomadas estejam mais alinhadas 

com os interesses coletivos. 

Além disso, a gestão democrática oferece uma maneira de melhorar a 

qualidade do trabalho das pessoas envolvidas na escola. Ao permitir que os 

funcionários, professores, pais e alunos tenham voz ativa nas decisões que afetam o 

ambiente educacional, a gestão democrática promove um senso de pertencimento e 
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responsabilidade. Isso pode resultar em maior motivação, engajamento e satisfação 

entre os membros da equipe, contribuindo para um ambiente de trabalho mais positivo 

e produtivo. 

Portanto, ao final deste trabalho, fomos capazes de responder ao nosso 

questionamento inicial de maneira abrangente e esclarecedora. Evidenciamos como 

os desafios da gestão escolar podem ser superados e como a implementação da 

gestão democrática pode ser um caminho eficaz para enfrentar esses desafios. A 

gestão democrática não apenas fortalece a colaboração e a comunicação, mas 

também fortalece o compromisso e a qualidade do trabalho realizado por todas as 

partes interessadas na busca contínua por uma educação de excelência. 

Como resultado, descobrimos que a principal inquietação dos profissionais da 

educação, sejam gestores ou não, é o quanto a indicação política dos gestores afeta 

as decisões importantes que precisam ser tomadas na escola, e muitos relataram, 

como vimos na nossa pesquisa, que essa interferência por parte do poder municipal 

é algo já enraizado no sistema de ensino não só de Campo Redondo/RN, mas de 

muitas cidades brasileiras. 

Em última análise, a gestão escolar é uma jornada que exige habilidades 

multifacetadas e um entendimento profundo das necessidades da comunidade 

educacional. A gestão democrática, ao promover a inclusão, a colaboração e a 

valorização das perspectivas individuais, pode representar uma abordagem eficaz 

para enfrentar os desafios presentes na administração das escolas. Ao criar um 

ambiente no qual todos têm voz e são parte integrante do processo decisório, a gestão 

democrática pode ajudar a construir escolas mais eficazes, inovadoras e adaptáveis 

às necessidades em constante evolução da educação. 

A justificativa para a realização deste estudo é profundamente ancorada na 

relevância inerente do tema abordado, que é a gestão democrática na educação. Essa 

temática assume uma importância crítica no contexto educacional, pois a forma como 

uma escola é administrada e as decisões são tomadas têm um impacto direto na 

qualidade da educação oferecida, no envolvimento da comunidade escolar e no 

desenvolvimento dos alunos. Dessa maneira, esta pesquisa desempenha um papel 

fundamental ao explorar e analisar essa abordagem de gestão na Escola Municipal 

Aida Ramalho Cortez. 

A dissertação resultante deste estudo não apenas contribui para a base de 

conhecimento existente, mas também se estabelece como uma fonte valiosa de 
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informações para diversos públicos envolvidos no cenário educacional. Para os 

pesquisadores, oferece um estudo de caso concreto e detalhado sobre a aplicação da 

gestão democrática em uma escola pública específica, enriquecendo o campo de 

pesquisa e potencialmente inspirando novas linhas de investigação. 

Para os professores, a dissertação apresenta uma análise profunda sobre a 

implementação prática da gestão democrática e seus efeitos no ambiente 

educacional. Essas informações podem informar práticas pedagógicas, promovendo 

um entendimento mais abrangente das dinâmicas de gestão que podem afetar 

diretamente as experiências de ensino e aprendizagem. 

Além disso, a dissertação se torna uma fonte de referência relevante para a 

comunidade escolar em geral. Pais, alunos, funcionários e gestores da Escola 

Municipal Aida Ramalho Cortez podem acessar um recurso que descreve e analisa a 

abordagem de gestão democrática na sua própria instituição. Isso pode promover uma 

compreensão mais profunda das decisões tomadas, das estratégias adotadas e do 

impacto geral dessas práticas na comunidade. 

Com o intuito principal de compreender os principais desafios enfrentados 

pelos gestores escolares no contexto da gestão participativa em escolas públicas do 

município de Campo Redondo/RN, esta dissertação se dedicou a alcançar seu 

objetivo geral de maneira abrangente e embasada. O foco da investigação se 

direcionou para além da superfície, buscando identificar os obstáculos que surgem 

quando se busca implementar um modelo de gestão que envolve ativamente todos os 

membros da comunidade escolar. 

Primeiramente, a pesquisa se debruçou sobre o processo histórico da gestão 

escolar no contexto educacional brasileiro. Isso permitiu um entendimento 

contextualizado das mudanças, evoluções e desafios que moldaram a gestão escolar 

ao longo do tempo, contextualizando-a dentro das tendências educacionais mais 

amplas. 

Em seguida, a análise se voltou para a identificação das leis e regulamentos 

que reforçaram e definiram a gestão escolar, com foco especial nas que influenciaram 

a participação ativa dos docentes no processo de administração escolar. Esse passo 

permitiu compreender o arcabouço legal que embasa a gestão participativa. 

A pesquisa também se empenhou em classificar o processo da gestão 

participativa nos contextos específicos das escolas públicas, oferecendo uma visão 
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detalhada dos procedimentos, fluxos de comunicação e interações que caracterizam 

a gestão democrática nas instituições de ensino. 

Além disso, a dissertação se dedicou a diferenciar as funções inerentes à 

gestão participativa. Isso envolveu uma exploração minuciosa das responsabilidades 

e papéis desempenhados por diversos atores no âmbito escolar, como docentes, 

gestores, alunos e comunidade local. 

Ao cumprir cada um dos objetivos específicos, esta pesquisa estabeleceu uma 

base sólida de conhecimento e análise. A jornada de investigação levou à 

compreensão abrangente dos desafios e dinâmicas que permeiam a gestão escolar 

participativa nas escolas públicas do município de Campo Redondo/RN. O 

cumprimento desses objetivos proporcionou uma visão esclarecedora do cenário e 

das complexidades da gestão participativa, contribuindo para a compreensão e o 

aprimoramento desse modelo de administração escolar. 

 

6.1 RECOMENDAÇÕES 

 

O estudo realizado nesta dissertação oferece uma visão abrangente e sólida 

sobre a importância da gestão democrática na gestão escolar. No entanto, a gestão 

democrática é um tópico complexo e multifacetado, que pode ser explorado ainda 

mais profundamente a partir de diferentes perspectivas e contextos. Sugerir que o 

leitor complemente seus estudos buscando trabalhos que discutam temas específicos 

relacionados à gestão democrática é uma abordagem enriquecedora para a expansão 

do conhecimento nessa área. 

Uma área de interesse que pode ser explorada é o papel da política na 

educação. A gestão escolar muitas vezes está intrinsecamente ligada a políticas 

educacionais que podem variar amplamente de acordo com as decisões políticas em 

diferentes níveis de governo. Explorar como as decisões políticas impactam a gestão 

democrática, as estratégias educacionais e as práticas escolares podem fornecer uma 

compreensão mais profunda das complexidades envolvidas na implementação eficaz 

da gestão democrática. 

Além disso, compreender as dificuldades da gestão democrática na perspectiva 

dos gestores escolares é fundamental para identificar os obstáculos enfrentados na 

prática. Investigar os desafios enfrentados pelos gestores ao implementar processos 

participativos, lidar com interesses divergentes e navegar pelas expectativas da 
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comunidade pode fornecer insights valiosos sobre como a gestão democrática pode 

ser mais eficazmente implementada e aprimorada. 

Outra dimensão interessante é a comparação entre a gestão democrática em 

cidades grandes e cidades pequenas. As dinâmicas e os desafios enfrentados por 

gestores escolares podem variar significativamente dependendo do tamanho da 

comunidade em que a escola está inserida. Explorar essas diferenças pode ajudar a 

entender como a gestão democrática é moldada por fatores contextuais e como as 

abordagens podem ser adaptadas para atender às necessidades específicas de 

diferentes ambientes. 

Ao buscar trabalhos que abordem esses temas complementares, o leitor terá a 

oportunidade de aprofundar seu entendimento sobre a gestão democrática, sua 

influência na educação e as nuances que a cercam.  
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